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rflel1MS atlgarv1as, plamttcação corn
vista ao futUlT'O (vinte anos, tJrinta
8IlliOS) é coisa; que não existe, quan­
do hiá tempos se procedeu ao æbas­
tooilinento domilcliŒ1ário de á:g.ua con-
8.lder8ll'am-se apenas as necessida­
des do momento, não havendo a

[aa-gueza de vistas sufdclente para
admttlr que, em resuŒtado do es­

treáneção turístico, tudo isto Iria
·crescer,. Hoje, tolda. a gente sabe
qu.e as conKlrutaJs de água não têm
o diân;letro nepessário para sætís­
¡fazer as n�dadeS da aJUtêntiœ
cidade em que' se tr8JIl8forInOlU o

que ainda há mela dúZii:a de anos

não paSS8iVa. de uma paoatæ 8)1-'
dooJa.
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II Bakal, as 6nlducbas, as láláso
e antral qnl tall
na IrmoDa assentaram arralall;
elas,

.

al mãls I OS Dais,
Isto é de ler I tbarar Dor máls

FALA-SE em novas alterações
no panorama da Imprensa

portuguesa e consta que urn dos
primeiros matutinos foi compra­
do por urn dos maiores potenta­
dos económicos nacionais. Por sua
vez, outra organização bancária
anda a negociar a compra de urna
das prínelpals revistas semanais,
enquanto se anuncia para breve o

aparecimento de outra, saída de
urn grupo dissidente.
A nós que trabalhamos na Im­

prensa há longos anos, que aus­
cultamos as dificuldades crescen­

tes em que ela ,se debate e que
lutamos por urna maior dignifica­
ção, espanta-nos que haja alguéD)
que deseje investir milhares de
COl)tos na compra de urn jornal
ou semanário. Mas como efecti­
vamente isso acontece e, nos úl­
timos cinco anos, temos assistido
a urn movimentado vaivém, em

que os jornais diários têm sido
sàbiamente anexados -por Bancos
e grandes empresas, há que che­
gar a urna conclusão. Isto é mes­
mo negócio! No entanto, ao veri­
ficarmos as contas anuais das em­

presas jornalísticas, pasmamos ao
concluir que quase todas apre-

É urgente o esclarecimento ideológico do chamado «desenvolvimento»
do Algarve: está em formação urna extensa sociedade urbana com a

qual não podemos brincar.
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· CRÓNICA DE· UMA ILHA
NAS caæaveíae «iSoifistiiCação»,

<�RiqllLElZas» «Vaidade» e «!Es­

'tU[l'idez» aJp�aan à ih da Ar­
mona diversos elelmentos da mui
nobre krmlakl'a da. Mta Sociedade.
De notær que as re£eri(}a¡g naus,
aJp�r de f,eStiiVaJfilente engáJJ.ana­
das nos COlIJlV'OO, tIrazlJ8im. 90S porões .

Cih�OIs de ág'ua e de madeira po­
dre, ou seja trocado em mâúdos: o

qUle está à vista é só fogo de arti­
fæclo. Mas aKliante ...

boa por eStarem polruitlas para eon­

senVlnnos agora que estes selva­
gens nos turvem a á� e (quem
saJbe ?) taiJ¡vez a pelle?».
Bern, agora V!lJmOS nós a contas:

Jru1go saJber' (as fontes não são
muito seIg1Uras) que a; poluição das
praia:s de Lisboa, se exime, é óbvio,
foi provocada pe�8JS diJStintas me­

ninas que paa1ticilpam nesta hístõ-

(aonclm na 6.· pdgifI(J)

Os d1�tintos navegantes, assim
que písaræm o fino areal, cotoea­
ram sobre a illia o seu padrão, o

paJdrão do DiOOe1ro e pronto, já
'eStá, é tUido deães.

ContJudo, passados a;l,guns dias

ARJMAÇÁO de Pêra cresce desor-
denadænenca, Não digo que

não haja um plano (M., com certe­
za. Ou não?), mas aJCOntece q1l¡e a

10lCallidade não reúne inlra-estrutu­
Iras capazes para aguentær o ritmo
de COIllfItr:ução a que a slJIbimetem.
I'IrM1os e maís p:réid1os (ern certos
casos, Verdad�'ros 8Il1l'amha-ICéus)
surgem de dia I)?'ara dia. Entretan­
to, os novos a:rruaanenítos são tra­
çados a pensae em ontem, maneira.
mu1to pol'tUJgiUeSa de resoLver pro­
blemas.
I.Aisslm, não se oura de saibel' se

os ha:blitaJntes desses preddos irão
ter problemas em a1'l'IUŒllal' os seus
automõveía: não há um úniico par­
que de estacíonameæto e a certas
horas, nos a:1'1"eIdorœ dó eddffclo
pomipIOISaJm.ente chamado de casino,
encontl'aŒ' rugar p8ll'a o cano eons­
tt;tui autêntica proeza.
Por 0Uitr0 lado, como, por estas

NOTA da redaccao

(anJaJis con:crebamenlte, a um doIlnin­
go), as Bek'as, as Nánás e outras
IIl1ia:IUnJan�:a:s da. mesma tJripmação
viram espantadiais a ilha da Armo­
na Ser visiJtada. pelos indigeœ.s que
<liendo levado toda a semana a tra­
bailihlar para padere¡m pagar a ren­
da da palliota, aJproveitavam esse
dia para se divertir.
Ora as lrindaJS mOO!inas a 'que aci­

ma me referi, enriquecidas pOir
processos que d�conheço e não de­
sejo conJh!ecer (mão tenho qureda·
para detectilve) e g02lalllldo do seu

mIeil"ecido (?) perlodo die férla&, m­
suvg.1ram--'S'e oon'tra a utillæção da
zona de baJlllhos pelos n.atiJvos. Di­
zem el!as DIO seu belo l'ÍDlg1Uajar (o
mais pedan.rflemJente �vell): «En­
tão fugdmos nós das pra1a:s de Lis-
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�UANDO A EWPRENSA

TAMBÉM É UM NEGóCIO

sentam saldo negativo. É verdade,
pois essas contas foram publica­
das. Então onde está o negócio?
Puro altrufsmo ao serviço da
opuuao pública tentando infor­
má-la melhor e mais objectiva­
mente dos acontecimentos nacio­
nais e internacionais? Não nos

parece.
O que se passa, efectivamente,

é que a Imprensa é negócio, mes­
mo negativo, para organizações
bancárias ou empresas económi­
cas ou mesmo gO.vernos, porque
ela constitui urn processo eficaz
de controlar, dominar e desviar a

opinião pública.
Para além de Censuras oficiais

e de Leis de Imprensa, urn jornal
é urna força em potência, é urn

ponto de apoio e urn baluarte, é
um espelho ,da empresa que o

dirige. Ao público compete esco­

lher, se tiver essa possibilidade,
e adoptar o jornal menos peri-.
goso e mais objectivo, menos par­
cial e mais independente e ver­
dadeiro.

SOBRE O «PROGRESSO» DO ALGARVE
C OM a� de Setembro, eo­

meça o AJgal'Vle a sentãr-se
desanUMlaJdo da Ineursão tuñstica,
que de ano para aJIlO vai engIl'OS­
samtlo de maneira exltraordinâ1'ia.
Este Verão, em certos periodos,

a Tevra MOl1ena (eXlpT'eiSsão mara­
Vilahosa do jomalista César dos
Santos) , viu"Se 1lrlIDSlbordante, de
uma leg¡lão sedenta de sol e mar
áMda, por se' eJctiasiaa"'na c8JIldur�
'COlIn que a Natureza faJ\l'Ol'OOelU este
rpovo gu['bita. 'Corno bons amfitriôes,
tudo o que é nO'SSO é posto à dIspo­
sição daqueles qúe COl"l'eim para
nós, sem a rn.aJ!s leVe mandlfestação

." ..,,,..,....,,..,,-,,-_..........

Novo Bispo
CHlEGA 8)UlI8Œl!hã a esta PI'ovincia

.

o novo biSpo do Algarve, D.
FIlOl1elll'tlno An:dr!lJde e Sma, ex­

-J!IJdmJiŒrlstr!lJdor aJpostóI:iJco da dio­
cese do Porto.

O prelado será recebido, às 16

h,01'8lS, na Rilbe1ra do Va:scão, estan­
do previJSta paæa as 18 a chegada
à Sé de Flaro, onde�á a

mmsag� pastoraJl.

por Ofii" Chagas

de egoimno ou desagrado, sômooœ
JElDIlevaidos na promoção sõeío-eco- I

námroa. de qUe apenas r.elduzido sec­

tor rporpu[-aclonal usuftl'lui, muitas
vezes e:nganaJdoraJIllielDJte.

lE19ta eJVOIlução turística da pro­
víncia do Algarve, não arrastou sõ­
mente até nós uma massa '8JIlón1-
ma de gelllte COlIn bolsos aœll'!icia­
dos por escudos, fra;noos ()Il d61a-

_

'

/l'e'8, e <107n a �eooupação de com

elles vi'Ver, 'como tamibém se tl'anB­
fOl'lIllQu em ga.Œinha 'die ovos de oiro,
de oapitais ol'illŒlldos, de outIras pro­
wcil8;s pootugue1Si88 e, mads fre­

quenJtemente, de ()Iltros paíJses.
Emlpl'eelIlKlimentos turísticos sur­

giram pOll" todos os laldos, erguidos,
na maioria, por tnJVleiStimentos des­

conhOClldos, md!sturados' oom mun,oo. •

ñã,pótese e mmta aiVleD!tura, sujell­
Ws a êJci.tos, fraJeaiSsos ou fe[izes

QIPOl1bumdades.
E o ælg&'lVlio, qlUe LUiCIl'OU de taJl?

Reoebeu hdIpo!téttIœs «!chorudas» im­
portAncias de ter,reInOS vend1dos,
qUe rpossl.�meIlIte inIVestiu nOUltms
regú.ões; UJSud'ruiu de meila-ldú. de

(a_Jut fIG I.- pdqtM.)

A teitura na c;ama, deitado. ou '

recostado, constitui penoso- tra·
halho para os olhos, principal­
mente à noite, com lluminação
artificial. Em tais condições, o

repouso do corpo é ilusório e

não compensa de forma algunw
a fadiga dos olhe, pais esta

acarreta irritação do sistema
nervoso e consequente fadiga
geral.

Quando estLver cansado
de ler, sentado, em po6Ii.
ção correcta, prefira. re-
pousar um poueo e, cW­
pois, einiciar 8i leitura.

a mai-or

A LEITURA NA CAMA



2 JORNAL DO,ALGARVE

A.GEND.A.HAgradecimento
Mateus Mendooça Bolas, na impossibHidade de 'O fa,ze_r

-

pessõMmente,.vem por este meio, �grad� aos E:s:.m-Medl-�-'-'dtœ-e' êlu;gada;s----­
cos do Hospital de Faro e Ordem Terceira em LiSib.0a, bem
como a todo o pessoal de enfermagem e restantes serviços, dos
ditos hospitais, a forma pontuæl e 'amlilga COOl q�e foi tratado
quando do aeídente de automóvel ocorrido no dia 22-7-972.

Este agradecímento é extensivo a todas as pessoas que
de boa vontade 'O ajudaram para que o soêrímento fosse
menor e 'ainda 'a todos os que se dignaram apresentar sen­

tidos p&8iffies pelo :l)aJlecimentO' de seu sócio sr. Adríano de
Jesus Narciso.

Comunica também aos Ex.mos 'amigos e clientes da firma
Bolas & Narciso, Lda., que já se encontra ao Seu inteiro

dispor.
L'"''.'''''''.''''''.'''''''''''.'''''''''''·''''''''''·'''·'''

CRóNICA
DE 'FARO

por MARCELINO VIEGAS

Alameda sem bezerros

QUIDM
não 8ima a(s) Al:ameda(s) nãO' devia ser da cidade.

Merecia a explH'gação dertinirtiV'a, radical. AH passa e se

constrói o '8iffior à vida, primeiro e g�ande passo de
ordem à necesisidade da saúde da liberdade e bom gosto. Por
isso, as 'a!l8!medas sã'O da juveiItud'e de espírito e, comO' não!,
a :a;legriJa da pequenada. As crianças correm sem espartilhos
nos pés, nem dilacerações im-

p'Ostas pelo jugo sooial nes

coraçãezitos ingenuamente pu­
ros. ReV'itali�am um future
sombrio de uma egoísta sede­
dade po�uída, energúmena,
odienta. Elas sãO' 'O amor, ra­
diandO' e oferecendO' gratuita­
mente feHcidade.
'Faro, tem a sUa alameda; quas,e

elSqueoldal, 'OOiIllO o ipOeta de 8eu

nome - João de DeJllJS.
[Para que IseTVIe a aJlruJnleda de

Faro ('6 de João de Deus)?
Ao ¡ado clloraan a JllIOIrte ibe�er­

ros ,e OOItros ammailS de 'cW0UlIlS­
tãnoia,s ICQlJnloociá'V1e:i:s, ;cuja sol'lte
úa,tima alca¡ba no matadOUJro. Ge­
mem um fim 'elOOIIlÓnrico que se !llão

compadece do ambieIlJÚe joviaJl e

feIU que loi'l'amda à illlarga. 'O ma­

tadouro 'está 'al� mai. A mai,s. gm
seu lug1aII', a lcidade 'Pede OIWtro au­

ditório. Vdrado à vida e não à
mOl'te.

MaIs a ,cidade nãJo oo11Jciita ,em

seu 'lugaT aJpeillaS 'es!sa tranSlfoI'iIna­

ção. Quer linteli:gentemente, o que
lhe é devido: ,UIIll pal'que Ic:omp(leto,
O!llde 'a garoltaJda possa dar iwg3JS
às SIlalS Ibraquini.ces: 'COTTer, (sem
ou'Vli!r os lraJlhos de uma (lidade
adiUŒta, anaJterlaMsta el de lcafé), Iba­
lœç.a¡r os 'seus- tenros, esp,eraiThçosos
ikieais, nad:a:r o seu p'I'eno desen­
vOlLV!im!ento numa seg;wra, 'edurcati­

�aJ, ,sossegaà:a .e ao iID!eISIIIlO termpo
aliegre pttscma.

im tudo j;Slto - que '!lité pode ser­

'VW aJtlet:iJca¡rnJente, de preparação
delSlpOl'lttva bâsiJca à nossa ideia
ol:fImpirca de IComip!ita !p3JTa o ruma­
nŒlã - é rposswel jurnltar alii, à
alam�81.

. Portanto, senrhores, eJU drigo: a

ci�e anseia pOi1" a SUa Ma.meda
serm Ibezerrœ!

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doenças e Cirurgia
doa Rina e V1a.s UrinArias

Consultaà.à6 segundas, quar­
tais e sextas-feil'lUI a partir

das 16 hora

COD5ultório:

R. Baptista. Lopes. SO-A, l.· Esq.
FARO

{ConsultórioTelefones Residência
22013
24161

Ministro inglês
da Ildústria
Deixou o Mg8Jl'lVe o mJi,niSitro lin­

glês da InJdústrii1, Tom Boardman,
que passOlu, jUIllt!lllll.'eíIl'te· 'com sua

f'8JIDÍlia alguns dias na no\Ssa Pre­

vincia. 'Alp;resenrtou-lil1e ,cum¡pl"iJmen­
tos de despedida 01 d�. 'Pe'arce de

A2everclo, presidente da ComIssão

Regional de 'Durtsmo de A�g8Jl'lV.e
e vli!ce-lcêmsul britândrco em Perti-
mão.

Prédio
De dois inquilinos, vage, em

Olhão. Vende-se.

Resposta a este jernal ao

n.O 15816.

. A. Illte �I n,lrOD�1 Pavllhlo Gimnodesportivo
de Vila Real de Santo AntónioM£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

De¡po!i1S lIe amamrhã, ne: ,0000000a de

Vi,1a RlOO,l de Snmoo Antólnli�, [prooed!e-'se
à arherltllJI1a¡ we provœ1:aJs II'16S]Jte1italrbtoo ao

OOIllCUJl1S0 IpúbJdco Ida. �tardlI. de

oOil1SltmIçã:o dio pIliV,�Hlão ¡gliInll1old'OOP'or­
tilv10 Ida V�1a !f'iombar1ôJru¡¡, A ,base dJe li-

,
oLtaçãQ é Ide 2 491 603�0.

Rua da Trind�, 12-V, Esq,

FARO

TELEFS. { Consultó�io 24.505

ResIdê"cIa 24642

Venôe·seTerreno em Tavira
Automóvel Vauxhrull-Viva,

ÚlIUmO' modele, 14.000 km. Si­

nistvrudo. Preçe aicessível.

Trata: telefone 22537 -

Portimão.

Projecto aprovado, 6 pises.
Vende-se.
Trata: PenSãO' Arcada, em

Taviro ou· pelos telers. 689900
e 2760681 - LISBOA.

Vendedores
Precisam-se
Com conhecimento da Praça do Algarve, para venda

de iluminação e equipamento eléctrico.

Com ou sem carro� isento do serviço militar

Estando empregado guarda-se sigilo
Indicar idade, habilitações, experiência adquirida, ca­

sa onde trabalhou ou trabalha e ordenado pretendido.
Resposta a este Jornal ao n.O 15818.

Ecos
Depois de !éri0!8 passadas em Vila

Real de lSanta Ant6nio, reçreeeo« II 'Bua
oasa 61n. Luanda, com 8'Ua e>8Posa e fi­
lhos, o nosso assinante 8'1'. âr.: VUor
da Silva Ruivo.
= Está gozando férias em MO'l!.te Gor­
do, com sua esposa, sr.· D. Maria Ce­
cília Rodrigues Palma. de Lemos Abra­
ços, e filhinho's, o nosso assi'll®l;te sr,

Manuel de Lemo« Abraços,
= Em gozo de férias está em Monte
Gordo, com seu esposo, sr. Rogério
Rodrvgues Palma, e f�lhilnhos, a nossa

assinante em Lisboa� sr.· D. Teresa
Cecília Rodrigues PalrIW.
= Bncontram-ee a férias em Vila Real
de Santa Ant6nia e estiveram na nossa

Redacçt!o os ere. Alfredo Pinheiro e

Cristina Gonçalves Rocha, '/tosso's assi­
nantes em Vila Nooa de Famalico,o.
= Com sua mae e tia, estão passando
férias em Monte GO'T'do, oe ere. Eliseu
de Brito Rodrigues Palma. e Jot!o Ma­
nuel Roârunse« Ptümc; estudante liceal
em Beja.
= Em gozo de férias encontram-se no

Funchal, acompanhados das respectivas
eeposœs, o nosso redactor João Leal e

o sr. Hemrique Lu{s de Brito Figueira,
administradoor da Cialbe, S. A. R. L,
= Com sua espo'sa e filhas, está a fé­
rias ·em Armaç(to de POra, o er. Ant6-
nia Ribeiro Sai/æ, funcionária do Ban­
co Esp{rVto Santo, em Obhllo,
= Também estt!o a férii!s: no lugar do
Poço Part'>da (Lagoa), (} sr. Francisco
Viegas Carromba, da Conceição ,de Fa­
ro.' em Porches, com sua "famUia, o sr.

Jásé Gabriel Mateus, do Barr.eiro,; e em

Sesimbra, com 8Ua familia, o sr..Ant6-
"IlIiio Rosado Viegas, de·Setúbal.

Cll88meoto

Na 'Our. Lady al Perpetual He¡p
Church, Vancouver B. C. Canadá, e

tendo como celebrante IO tio do noivo,
rev. Raymond VOZM, e!ectUO'U-se a ce­

rim6nia do casamento da sr.· D. Maria
da Conceiç{f,o Bap,tista Marques, natu­
ral da Ji'useta, filha da sr.· D. Maria
Helwa BQJPtista Marques e do sr. Ma­
nuel Marques,. com Q sr. Louis Gerald
Bonar, filho da 8'1"'•• D. Lorraiine Bomar
e !lo sr. Louis' Bonar.
For(Jfm 'Padrinhos o i1-mllo d.o nolivo

sr. Robert Gerald BOinar e a sr.· D.
Aliete Nobre.

Os nowos, que f1Jxam residénci4 em

Nana1mw, B. C. Canaà;á, seguiram em

viagem de núpcias para (NI ilhas
Hawcu:y.

S, Maroos.
LWbe:nta
LlelSltia .

Ca,jú
.Moor'¡m
B'wl . " .•.•••

P¡érülla !dio GU8JdiiaJrla
V:iIv>iilllha , .

F1bOlI' do Stul •

Ga;r{)tinlho ,

MJrui.a Rosa ,

Necrolog·la =�:ni�:
•
...

.

�o Abga¡wià

'Dotall

ESWella do '8lœl .

iDin.rrJ.ante. • ,'. " •

N ()V8. Sr,," da Pii>eidaidJe •

.A¡maz¡OITha • • •

RairrIiha do 'Siull •

PérOlIa A.bganVli'a ,

]}m LOUlM, de iO'Ildoe era na tUll'al e
NiO'V'a ClamiJIllha .

nde r�""'" ia, lfaleco,Ul a sr." D. Gertru- NiOl'lOIestle . • •

o �,,� � RasbaJUJração ,

deil JesllB de (Brito, de 92 anos, viúva Nova ESWl8Il'!lIDçade Joaquim de (Brito Ida Mana. Era mãe
B'

das sr."· D. Maria de JeSIUs 'Mar<um die IMIl'IlO�. • • •

Brito, viúva de José !Pi'nes Martins, D. ¡p;rooesaIa'�o -Swl
Gertrudes die 'Bl"'ito Mal'um, casa;da com NKJlVa P8IlJm!Elta
o sr. Constantino J.oaq-wim Marum, au- Aga¡dão ..

sentes na Venœue1a, D. Beatriz de Sete Estrelas .

Brito AJpolo, caæda rom o sr. José da S"bé'
SL1va .Apolo, d'undOlIlário dJos Caminhos

"h· rIa. •.•

,�cm D D 'Ia M ,�, B 'tio LIOI1a. '. .. • , •

...e "" leITO. e . Oil'W· arnlffi we l'� , ,S'óllJia. C�eImIellJtina
e dias srs. dr. Joaquim .de Br,i'to da Viaml]n!ha
Mana, casaldo com a sr.a-D. ,Maria Luisa Brj,S!aLeal de Brito da iMana, médioo e a;djun- VdMillllha .

to. do dil'ectOil' diswit:a.l de ,saúde, Ma- ,

Prateada •

nuel de Brito da Mana, oosaJdo com a FÓlia .

sr.' ID. Maria de ,Br.jto LAma e Broto, Mal'ia R�sa. .

oome�ci.a:nte, a,ntl,g¡o ""e,reador munici- LIJha die BOIllJhJo .

pal e Daniel de 'Brito da iMana, 3Jusen- L R

�i,l��lin: :e'óB�i:,sft��i��� ��l{:�iw��'
lena de Brito ,;\¡polo L,um, casada com o Saa-diLnlheirn
sr eng;o-amdlia.r Constante Anselmo AWva.rIi¡tfo
LlUJta, dr..

" Marlia BeaJtritz Lewl ide &ito
da iMana RamallhãQ Fortunato, casada
com o sr. José MalllUlel RaIOOJlhão Foc-
1;�!llto, D, Maria MÆwgarilda' Lewl die
Brito da. Ma.na e D. Maria Isabel Leal
die Br.ito da Mana, estUidantes, e dos
srs. Danied d,e ,Brito da iMana, José MaC
ria. ,de Bri,to �i'res, casado com a sr,"
dr." Esmer8Jlda Bra.z die Brito PiI1eiS,
Amllca.r de ,Brito 'Marum, José Luis
iLeal d'e IBrno da Mana, .oasado com a
sr." dr." MaI1garida. Mar.ja COO"'V'elo Boc­
g¡es de iMenJæ€is die Bl1Í!to da. Mama. e

Joaquim Leal de Bri!la da. Mana, estu­
dante dJe iMedIcillla.

qlllalfita-dleiJr'a, «O [pI6'qlUleno ·gr.a;nd'e ho­
merm.; qu'inta.-4leIiJra. <o 'bom .paiSItar»,
\Elm LOULE, IIi() Cíne-Teætro Lowle­

tamo, 'hi()je••«O v;illlJgaKIor» e �F, B. 1.
contra e 'lvuwlia:»; aananIhã, «.o último
1lJd�'s»; fteirça-felire, «Qul!Jlldo elas ,ti­
nIhaJm oaWda.:o; qlUlIDta.-tfleirn, «A condessa
DIrácu,ID.

.

!Elm OLHÃO, na ESWlIam:ada Avenida,
hOljle, «O r.egll'eSISo ide Ringo»; amanhã,
<.o ool,i,tá.nio do Rio GmmidIe» e dmi<ta"
eso da ""ida.»; terQa..lfeilra, «A,s 1l100Lvas da
mOTlte» e «RaJinha. do arnor»; quaæta-reí­
ra, «lÜis rens mVe/l1Oiv,e¡i,s» e .,Pirnta.s em

blikilllJi»; quinlta-¡jjeirn, «MWlwblrnls de
aJIllJO�» e «As 4 cruwæ» . sexta-êeíra,
«ŒlnllOllllbro m8JrealtÍ'o» ,e <OirD 'sangol1ento».
'Em PORTIMÃO, :no C,:ne-TieaJtJI1o, Ibo­

j�, «Ca,bifómiia.» e ",iHIérou1es contra san­
sãos ; amanhã, «tA œ-gam¡izaçãio»; se­

guOOa�ed,ra, «tAldeus Sabllita.» e «,Doutoc

���=_��,�ga�� ����
qUJinta.-lfwa, «A,lamü»; seXlta.-ffflra, «Se­
t<aæino»,
- No Cine EsplamaJdia, hoje, .es Id,ez

nmm!dll.mielnltJolS»; amanhã, «IEis!traJ11Jho en­

COOlItJro»; terça4en, «T8Irzan e o vale
da Oul!"iO� � «e ihomem que matou Bíilly
Kiid»; qnmmta�iil"a, «'Detootilvie em ac­
cão» e «lÃ mão 8Il'mlloda»' qniJin1::a:-,feirn,
«DjaIllgo diesalf,11I. Sa.� e «Vmgança
4e SparlU8.0UJS»o.
iIDm S. BRÁS DE ALPOR'TE'L, no S'ã:o

Bræs-OiŒlIe-mel!Jwü, 8IlllBJl'lIhã, «'O mlUro do
AiIllâillJbiXlo»; q,uJi1l't8J-1'eirn, .'0 �]Jt;i!mo d'O­
mi;cHLo OOllIhooirdiO».
Em SILVE,S, nio Cine.-Tleatro S1Llvemse,

hode, .0 g1la)(UaidOir de lMeSlS'lllIiIlla»; ama­

n!hã, cA ú1tima. ,gramada»; qU�InVa-fuira,
«lEla não hebe, não 1'um¡¡" malS.,,»,
!Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, .zlI!I 'EJlgplamaida .Ciiale-IFüz, hode, «e
mUlllJdo esqUiecildio»' aJmall1Ihã, 4'Sol VleJ'­
meliho» ; <t!e<rça-d'.eioo, «D(jango e Saom'a­
na:>; qUlinta-lfeilrtL, � Vlirda de !ivan De-
nySOlhioh».

.

ManuE)l Frlanc:isco Guerreii.ro
Pereira

iElm Loulé, de onde era natural, fale­
ceu o. sr. 1\I[8JIlUel Franciooo GUlerreiro
Perei,ra, de 75 anos, ipl'OIJ}rietário e eo­

meroi8inte naquela ""tia.
;Deixa vLúva a sr." D. Josefa Maria

Espald:j¡nha Oo;npas Pereira e era !lJ'8;" da
sr." D. M8iria ilnês Cor,pas iPel1eiira de
&:litlsa, casada co.m o s'r. arq. Maxoolü
Colao<> iMõreira d'e S'ousa, residente em

Lisboa, e i'rnIão da sr," iD. Lidia Guer­
reiro P.ereira;, œsarda com o .sr. Jacinto
Penen, também resird�es na ca¡priful,
e do sr. Jo.s� GIu'el'll'elro ¡P'ereira, casad'o
com ao sr." D. Eulália Ramos Ascensão
iBerei'ra, aUiSentes no 'Ultramar.

D Gertrudes Jesus de Brito

Manuel Gonçalves da Cruz

Na SIlla ræildênxJia em Pl8Jdierllle, fale­
ceu o sr. M!wnrllel GonçaJl¡v<€iS 00 Cruz,
die 89 8!II0IS, cOOllIerciante e i!nJltustt<iwl,
n'MUIral ,de Bo1iqUlei.me, qoo dlua-an1e
mais de Vli.nte aJliOS ex.eroefU o ca;r,go d'e
;pIl"eSIird<eilllt<e da JlIDta de Freg¡u.esia die
P8KlOOlliEl,
Era e&saIdo com a sr." D, Mar,ia de

PaiUJIa Bap,bist'a Oriuz ti poaJb do sr. Ca­
simiro Gonça¡lV'es Cruz, aJ)iúial roooote­
liegraJli&ta da Mamillllha MercamJte,
o. fiuln¡eral rea;lizou��e PI8Jl'a o cemJi.té-

1'.10 de Pader:tlle, neilia se rend'o mcor­
paraJd,o IIlIUÍIt8iS cenme£ImlS de pe.sso,8JS,

D. ISiidor,a da Palma.

!Fa:lOOelU no Mamo reaJlli2JaJnido-se o

fu1lJel'aJ. para AOO<ruItJim, a sr," D. Isid'O­
!l'a da Palma. die 76 anOlS, narturnl de
OdeleiIUe V1túva d'e Manruel G<UJerreiro,
Elm mãé das sr,"· D. EUllál�ia da Palma
Gueroed!l"O e D. M8iTia da pj¡¡lma GUler­
mro OOl'I"€'illl e idOlS 'SIl'IS, ,IDmídtio e iM=­
oiallJO da Palma GUJer!l"eLro; SlOIgro das
sr. a,. D, M8Jl'Iia. Elrrlruhla F€Il'ooira Félix
e D, Lsalhel Te:nesa G\lJeII"Nliro ,e dryg srs.

M8Jl1ulElll All=so e J'Qs:é LooIr€iIl90 Cor­
!l'aia'; e avó d&s sr."'· D. IS3Jbel MlIil'lia
Fé�ix MJ�N>tão e D. Mallurela MOIllso Bra­
mão, Ito sr. J,oã;o M8.llJ\.lJel Félix Guer­
rei:ro e da me:nlina Maria Amgela' Gwer­
retro,

de 70 anos, sargento-ar.iud.a:nte da. Ar-
I De 31 de Agosto a 5 de Setembro

mada, natural de Lagoa.
- D sr. José iModesto .Ior-ge, de

691 Q U A R T E I R A
anos, maturat de Alvor, casado com a

sr." D. IElmm� Lopes Modesto,
, AIrIt:es di'VIocsas. . ,. 285 693$00

- o sr. João Fernandes PereIra., de
TRAINEIRAS'50 anos, matural de TaV'lra, casado com .

a sr." D. Maria æ1e.rnan\la do Carmo S. 'F11áJ\ni!Q 12447$00
Pereira, S. PaIUllo 12 036$00
- a sr." D, ,Ana: da ,conceição, de 78

anos, natural de Aleantaeílha, casada
corn IO Isr. AUlg¡mto IdOJS ISamtoS.
- a sr," D. Albertina da Ouarda, die

71 anos, natural de Olhão, casada com
o sr. João AgOlstmho da 'SUva, mãe das
sr,"' rD, Maria A1bertiil18., D. Luísete,
D. ,Maria da IS�lva e do sr. João da
S'illva,
lÃs familias enLutadas II.pregell'lta Jornal

do Algarve, se:nJtid�li pêsam€\ll.

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAl'llENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

lolas
De 30 de Agosto a 5 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINErllAS :

'57 000$00
42100$00
40 1'60$00
38677$00
325115$00
30340$00
30265$00
27910$00
15170$00
[4450$00
111 530$00
9670$00
9600$00
8860$00
7570$00
4800$00
830$00

To<ta.l 3101'76$00

farmácias
DE SERVIÇO

TAMBEMFALEOERAM:

iNa COVA DIA PliEDADE - o sr, J\n­
tónio de JeSUlS, de 57 anms, fog;uea-ro
maritlmo, lUIJtJl¡iraJl de LiaJgoa, casad'O
oom a sr,.' D. Hlda NIlIllJ€iS Pereira de
JleiSIll'S e pg¡i do st. Jœ� Amó:ruio PIe­
!Tei:ra de Jesus.
!Elm LISBOA - 'O er. Joaquim Cabrita,

�a Caraicla
as nO'vidades são como 'Os

frutos do Algarve; apare­
cem rprime�ro.

PO':ree1anas - faianças
- cristais - artesanat'O.

CARANELA 1

CARAVELA2'
VNa Real <ie SantO'

AntóniO'

4323147$00

MOTORES
INTERNATIONAL

®ln ALBUFEIRA, hodie, 8J Farmácda
.Mves de SOOsa' e até sexta-.1Jeilra, a

Fa.rmáIcia PIiJe!d8lde.
,Elm FARO, hode, a FM'mácia Ea.P­

tiist!a' 8)I!llI.nhã, OH,vedra Bomba; segun­
da-Œ'eim, Aileoca.nd:r,e; terça, Criespo San­
!Ias' quar,ta, PaUllll.; q,uitnJta" AlmeIiJcta e

sexia-If,eiTa, MollJte¡poü,
Eim LAGOS, a F'MŒnácdlll Nffi'e.9.
Elm LOULtIJ, bode, a Fairmáicrla AVe!lli­

Ida' !IJIrullllhã, MardJedm; segu¡n¡da-íeira,
crorur,iam.ça.; terça, Pi'lllhedro; qu'arta,
Pinoo; qUJLnta, A'I'eIl1'ida. e seocita.-IDeIi.ra,
Ma.dIeil'a.
:Eim OLHÃO, hode, a FarmáClia F':€IlTO;

8Illl8Jl1Jhã, Riooha; 'seg;unldard)ei,ra, Pa.che-

00'; terça, P<iO'gor,egiSo; qua.I'ltR, Olhanen­
se' qWIllta., J!1ffi1l'o. e sexta.-If'ei�a, Rocha,

, Em PORTIMÃO, bc>j,e, a FM'mácia
DilliSl; -aJIl]!!IillJhã, Oen;1Jr8.1 ; '�eg\IDda;-1lej.ra,
OldiVIeliJra FUlrtaJd'o; terça, Modl'lI"!la;
quwta, CM'V'8Jlho; qudnta, Rosa Nilnes
Il sextla-rfielim, Dias,
'Em'SILVES, hoje, a F'aJrmáoi'a João

(Le Dleus; e até seoc1a-:t1eira, a. Farmácia
V,EmtUlMl.
'Em TAVIRA, hoje, a Fa.r;máJcia MJon­

llapi.o ; amanhã, A:hOlim; �egulllda.-feira,
Oell1ltr'8Jl· terça, F1ra.troOI; quaTita, SOIU'sa;
quinta, 'Monljje¡p¡i!Q e seXJta-.1Jeim, Aooim,
Jilin VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Famm:álCill. C8Jrm0¡,

Cilemas
Em ALBUFEIRA, illO Clllne-iPax, hryje,

«Tletpepa»' am;aJ11Jhã, 'etID matinée e sai,roo.
«A lCaJllçãÓ da NOrUJega»; tleI'ça-JleIira, «A
ú1Hma graJrulId�. qUall'ta4eliŒ"'a, «Os ddl9
IllUIiglOs Ida. hOlla».' q¡œLn'ta.-Ifeira, «JO/Vanka
e aIS o1Jltras»' ,sexta-fui,m, «LlarnJiel»,
®ro ALMANSIL, llIO 0iJn.aIrm. Mi'l'8Jlllda,

h()lje, «GoilSas da Vli.da» ; amaIllihã, <O
oow-Iboy da melie nodlte»; ¡terça-feire,
<0Is idda.s da ira»; qUlinlta.-IDeJIra. ".o d03Jbo
à'solta»,

.

!Elm A�MAÇÃO DPJ PERA, Il18: EspIa­
nalda iParai;Slo, 'hod'e, <dOIs oilllJCo 'balIlldo­
'l�i:l'o's»; aIll'lIIillJhã, «O Ip'IlJIlOOlg!eiro da. chu­
va»; .1Jerça-IDelm, «Não dlesej8Jl'á¡s o d,e­
Ucalti,IlIho dia 6, o»; quimi!l8i-Ifeirn, «O es­

tranho .fohn Eainoe».
iEIm FARO, !!'la ElSplllil1aK:la 13. Luis

P8ll'que, node, «'() silêncio de Thlrzan»;
arrna.nrhã, <oUm anjo dOIS dli8JbOlS»; terça-
4eira, «AxJ..elliS ISiaJbalta»; qlUl8Jl"ta-11eirn,
,,0 191o]¡pe» ; qwnta.-�,ra, .,RJ¡f,if,i em

Arrnsterdão» ; sex'ta.-dleli!l"a, «Államio» e

«Tlra.itlores 11lld'8Illli€IS»I. '

Elm LAGOS, iIlIO Teatro Oinemœ Im­
p�mo, hoje, ",A!delliS SaJba;ta.» e "Doutor
'teIllJha. 1ll1I8!Il�'l'8IS»; amamhã, «O q'uinto
dedio»; wrça-lfeiil"a, cC!haJrruwam-llhe rei»;

Para o preenchimento
do Quadro Permanente da

Corporação de Bombeiros
de Vila Real de Santo An­
tónio.

Respostas à mesma Cor­

poração.-

B�ATRIX ESPECIAL IAlimentação Transistorizada

De 31 de Agosto a 6 de Setembro

L II o

De 28 de Agosto a 4 de Setembro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Arrdlfa;na. . ' .. • •

AUJÓlStOl�O São 1\I[ateUis
Semhora Ido Cæís
Por-taegæl 5>, o

VlliJlIcâ-:ruia . " .•

Lena. .•..•
Sónia 01ementi.na
Sj¡¡l1dlil!lJl¡leira • "

Ploc.tugwl 1. �
•

Maria BeIlllooLto
PocrtI\lIgi8Jl 7.. o
PIa'ntugal 2, o •

Olímpda; S�rg,iIo
..

NOIVa !Dó;nils , • •

Fir,rura Tirêis IŒ"mãolS
An¡j1J da. G<uaI'ldll, •

NOIVa \PIalmeta •

SOIl . '.

Saltúrnda
Dlom�e]a¡
Lua .. '.

S'ilbéria
Grooma . .

Oinco MarIiaJS
M8il1illllheira . "

POO1/ta d� Lald'o'r
Œi1óill.
Ne¡pltJúlnia. , .

8ãJo Oamlos '

e�te ES!tmelais
Oicra • _ ,

MJirjlta. . ..

LOila., .. ..

Aitalrunta .

Marisalbel
La RO�e .

Z8IV,iaà , • • "

Bala 'œe lÆJgolS .

�ill.. M,oc,ena. •

.BrWO&l. • • • ' ..

SÍÍ¡o F1láJVIi'o • •

ALvarnto • " .. ..

Pr,illlJOeoo. œo Arade
São Pa.U!lo

.

S3Jgu¡�s . '. • .

Planta (10 LaidOil'
BI'isamaT , .

Ooota 'die Oiro

78850$00
74750$00
72 '220$00
64 500$00
61 600$00
52050$00
60850$00
48 600$00
43 350$00
40200$00
87300$00
35 300$00
33 800$00
33 050$00
28850$00
27700$00
27200$00
00 850$00
26600$00
25600$00
25 400$00
.24 550$00
23700$00
23 550$00
22400$00
22400$00
20950$00
19250$00
16850$00
�6 750$00
lB 690$00
16250$00
13960$00
13760$00
13100$00
10030$00
9000$00
7000$00
7600$00
6250$00
6830$00
6650$00
4500$00
4600$00
3850$00
3600$00
2750$00
1500$00

MOTORISTAS
PRECISAM - SE

Hotel Ca.íque
OLHAO

'fHOf-U IU IRRfH��-U
40 quartos todos com

banho, telefone e aque'
cimento.
Trata telefone 72167

-Olhao.

TIMINEIRAS :

ToIta.l

57800$00
5'4320$00
611600$00
40 430$00
39 300$00
38990$00
37540$00
34850$00
34 800$00
31490$00
28 100$00
22990$00
20300$Oü
18400$00
1-7630$00
17500$00
17300$00
1'7100$00
16400$00
16400$00
12600$00
11 800$00
8480.$00
7700$00
7700$00
7100$00
5600$00
4700$00
3220$00
3100$00
3000$00

sgg '330$00

TOItI8il • 12511 340$00

ALADORES PURETIC

De 31 de Agosto a 6 de Setembro

L A G O S
T,RAINEIRAS :

Bala 'die T..¡¡)goS "

Mihta . . _ '"

P,raia MOil1ena.
Bil1isamrur
Ah�luirz; .

M:iir�ta ..

Slagll'les •.
Gra.oilliha ..

Mar'Sl8Jhell ,.

Maria BEIDelc1ilbo

39670$00
31300$00
26500$00
25995$00
23200$00
18370$00
15800$00
[2460$00
3700$00
280$00

TOIta.l :197 275$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

Produeldoll pela: ADEGA COOPERATIVA.DE ARRUDA DOS VINHOS"

'Ra! uJ1fllH;Ña¡lil)l.�líMítl
TINTO I;3RAN"CO. RUBI :;::=::;

Um prodUIE> da rede dlalrlbuldora gg¡

�oePOSlfOIlS-FAAO telet. i3669-TAVIRA telef, 21'4- LAGOS tslet.IS7 7.\¡
� pbRTIMÃO teleq154 - ALMANS IL telet, 34 - �ESSINES telef. S e B9 • 0..:;.'

DISTRIBUIDORES eXCLUSIVOS

EST� TEÓFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�,.s.A,R.L
po 11111 01633·Tlli¡.Teol·11111.453081 OHlInhls·Caln POllal·1 S, B, de MUlIHEJ· Alo8llHorlugai "i
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Teltro de ccborboletas", EXPANDEM-SE OS BANCOS
o único acessível E O PARLAMENTO DE LOULÉ FOI DISSOLVIDO
por aqui? QU PELO MENOS TERA QUE MUDAR DE POISO ..•

Quando me fui banhar nas águas
ccuíturaís r ) daquele rio ambulante
que é a Companhia Rafael de Oli­

veira, quis ¡fazer ado de contri­

ção; não qua fosse (ou parecesse
ser) a üníca ecoísínhas que por
cá. nos enxofram, com carácter
mais OU menos oficioso e 'comercia­
Ião. Era o bater-da-asa à capital
do sui; noite da simpatia. De modo

qUe não queria perder a universa­
Udade (quem tem 'coragem de des­
mentir isto?) das 'borboletas - li­

vres, desinibidas. E porcas:
QUe bronca!
Que Deus Ihe(s) paguerm), vã

que não vá ... Ou até vã! O Algar­
Ve (província ¡bonita à 'beira-mar

plantada) precisa de um teatro co­

mo isso e não 'como aquilo. Se bem

qUe «a gente» até goste..; (à falta
de melhor),
Parágrafo alérgico: o «baile-de­

-mandados» !llão é coisa séria? A
sorte de -suma velha, muito velha ...

-

que caiu da hurra abaixo e partiu
a ...», não é folclore?
As pessoas riam (alarve, babo­

samente) , envergonhadas. Que as

verdades são para se dizer. E as

asneiras?

EstupidificuItura, será a forma
teatral de amarmos (então, nós) a
arte de Talma, aprendê-la 'como

tal e como isso?
'

Querem 'Um 'motivo? IE se - se­

guindo o exemplo ensinado pelas
borboletas - os mandasse a vocês
todos (que não têm 'Culpa nenhu­
ma!) à terra das 'Cinco letras? ...

Bonita cultura, não é?!
P. R.

Oomentando o assa�to qUe os Bancos estão a fazer aos cafés, Manuel
Aires escr�e no «Diário do A�entejo», uma coisa que é muito verda­
dinhd: «Os bancos âepressa: se expamdem, chegam mesmo a cadeirões
doiradas em pouco tempo ...».

'
.

Manuel Aires'lamentava o àesaparecimento do Oafé Bejense, que
muitos algarvios conheciam também. E lembra mais adia'l'llte uma irose
que ouviu algures: «O capital é o Zo'bo do capital .•.».

Pois Loulé, a importante vila do centro do Algarve, acaba de sofrer
também dia doença que fechou o Martinho, o Ohave de Ouro, tantos
cafés de Lisboa. Simplesmente o «Barreiros» de Loulé era mesmo o

parlamento da vila. Oom os seus centros, esquerdas e direitas, o café
era por assim di�er o símboZo da vida politica e soouü local.

Por ali muita renda; 08 universitário's fizeram com a 'biqueira âoe

pés no chão e muita ideologia fO<i deitada para fora com as mãos das
senhoras em horas de calmia com suas pinturas e vestidos imtereeeantes.

Para combinar uma comerciata, era a bica do Barreiros que dava /},

mezinha dia eficácia.
Para combinar uma cOIT1li�ciata, era a bica do Barreiros que dava a

citava.
_ .

Figuras éonhecidas da vida cultural, política e econ6mica da vila
todas passavam pOT ali. Olha. lá vai fulano tal ... dizia-se quando fula­
no entrava.

Sobre aquelas mesas muitos poemas foram escritos. Muitas ideias

foram discutidas. Muitos artigos irados foram alinhavados.

Malta velha ou nova entreolhando.s,e, com vénias ou voltando as

costas, tudo girava aZi.
•

O parlame'l'llto de Lowlé ficou dissolvido.
Suceder-se-á o Oalcinha?
Talvez. com. um jeitinhO, mantendo aquelas mesas de pedra, qUe ei,

pedra é a melhor coisa para um parlamento louletano,' com umas saliva­
das na parede para arejar, pois o Oalcinha tem ares de Brasileira âo

Ohiado. S6 faltam p;i.nturas na parede. Se algum louletano [oese pintor,
deveria oferecer já uma tela com os três poetas de Loulé, de perna

crueaãa, um fumando cachimbo, outro cigarro e o outro dizendo qUie
não fuma.

Escusado será dizer que são o Ireneú Cortes (cigarro) o Manuel

Sequeira Afonso (o que não ... ); o do cachimbo é chato dizer o nome.

Tem dado muito � vistas.

aPOESIli
que nos mandam

Os ventos do Algarve são
Des soneto., favoráveis ao balão que
vamos então falar••• irá ao Brasil em 1973

Sebastião Leiria, o nosso conhecido colaborador, polemista qUe não
descansa enquanto não consegue provar a todos que a verdade é relativa
enviou-nos um soneto âeõicaõo ao âr, Ant6nio Drago.

Neste seu trabalho, o exercício de leitura das o,bras de Antero, é

wma coisa evidente ou pelo menos coincidente: tal como. Antero de Quen­
tal, Sebastão Leiria adopta uma atitude pant,eís,ta (<<eu sou pa;rte do todo
omnisciente» e «Deus surg,e em mim e eu me sucedo aDeus»).

De qualquer modo, amte« da trq,nscrição do soneto falemos eâo« so­

netos». Um poucochinho.
O soneto já foi chão que deu uvas: delícia ãos salões de outrora,

amostrinha da habilidade e da imaginação verbal OOs poetas, hoje o

soneto estâ decadente.
E porquê?
Gabriel Zaid no seu ensaio «La Maquina de Oantar» limpou o as­

sunto a seco.

Partiu de dois factos: 1.°, há máquinas electr6nicas qUe constroem

versos e é apenas uma questão ae «programa» a produção de sonetos e

B.O, poâe-se demonstrar que o número total de «bons» sonetos possíveis
em âeterminoâa» línguas é um número finito.

De modo que, h01e um oomoutaâor devidamente programado, tanto
pode fabricar em dete�minada altura um soneto escrito há dois séculos,
como antecipar-s.e a um soneto qUe apenas poderá vir a ser escrito por
um homem daqui a dez séculos (ou já amanhã). ,

Zaid propõe então a construção dessa máquina e a elaboração de um

quadro universal de rSonetos. Deste modo a máquina anteciparia um

génio sonetista do futuro, de tal forma, que, este ao surgir teria imensa

dificuldade em provar que era «seu» um someto já pub'licaào no Quadro
Universal .••

A poesia, efectivasnente, hoje vai pOT outras linhas.

Agora vamos ler o soneto qUe Sebastião Leiria nos enviou e é assim:

HOMOGENIA DO TODO

Penso que penso por mistério imenso
Que me induz além do que é finito,
E me exalta a conceber o mito
Sem que intervenção ponha no que penso.

Penso que ao pensar me não pertenço,
E se descirno em mim 'o infinito,
Finito como sou, eis que interdito
Me quedo ao conceber além do senso."

E se todas as coisas estão em mim,
Que antes houve, e há depois do fim,
E à mente afloram sem chamados meus,

Eu sou parte do- todo omnisciente,
Neste secreto em que, inconsciente,
Deus surge em mim e eu me sucedo em Deus.

«A PROPOSITO DO Ir FIDSTIVAL DO CINEMA AMADOR DE

PORTIMÃO» - OONSIDERAÇOES DE UiM ASSl!STENTE

Durante quatro noites, projectaram-so no «écran» da sala do Boa

Esperança Portimonense, QS f,ilmes seleccionados no II Festival do Cine­
ma Amador.

A iniciativa foi da secção de cinema daquela colectívídade, que bem
pode consíderar-ss de parabéns, pelo entusiasmo dos seus dirigentes e

da colaboração das entidades oficiais e partículares,
Prestou-se um bom serviço à causa do 'cinema amador do nosso

Pais, que tem competido com êxito, além fronteiras, em flagrante des­

mvel, quando posto em paralelo com o nosso íncípíente eínema pro­
mssional. .

'PQrém, CiOIIlO incentivo p'ara estimular os ci!lleastas ini'ciados, os Fes­
tivais desta indole são simplesmente pernici'osos, defTaudando-os no seu

entusiasmo, sem possiblIid3Jdes de revelarem aproveitá'Vlei,s qualidades e

afastando-os, possivelmente para sempre, do traba:l!ho dos gra!lldes, com

evidente prejuíz.o para a manutenção do nível do cinema amador, pre­
sentemente sustentado por alguns prl¥ilegi'ados, quando o deveria ,ser

por muitos mais.

'Repare-se que ne.'ste II Festival de Portimão, as classificações foram
a.tribuídas a cineastas de craveiTa internacional, a quem não se nega
real V>alor, mas com filmes ¡por demais vistos e d�scutidoB pelos fre­
quentadores deste tipo de plateias.

Não se revelou um único cineasta n!OVato, por culpa do critério do
júri, agarrado a urna tabela internacional classifloativa, que valoriza,
em excesso a temãtica dos filmes, em detrimento de outToS elementos
essendais, como a fotografia, montag'em e sonori,æ,ção.

,FUmes «,bonitinhos» considerados «'bilhetes postal's», nBiS expr,essões
jocosas de 'um membro do júri forem simplesmente banidos do Festival.

O filme sobre «JFerragudo», a¡presentado na últirna nolte, extM�con­
OUTSO, é o exemplo contraditório destas rufirmações, polis se o documen­
tãrio fQi valorizado pelo conteúdo humano, não deixou de ser enrique­
cido ¡por tomadas de vistas, que se consideI'æm «hilhetes postais».

Quanto às criUoas dos filmes, 'orientadas pelo represootante da Fe­
deração do Cinema Amador, com a partidipação dos espectadores, foram
conduzidas com evidoote despropósito e dispensável espirito de humor,
permitindo a. discussão fútil, e, por vezes, a contundência de palavras,

Uma OrgaOili[IO IO IHrlilo do [umér[io e lo�óltña Hoteleira do Aigarvi

a cerveja feita desejo'
. Distribuidores Exclusivos no Algarve,

flla��I�(im�nto! reúfila fODlaiD�al nell- [01.0 e In�.a, ! I R I
SEDE-Rua Joã. d, Deus, 55·77-1. B. DE MESSINES-Telef•. 45306/07/08,09
DEPÓSITOS - FARO - T,lefenl 23669 - PORTillo - T81efone 23685

TAVIRA - Tellfone 22620 - LAaOI - Tel,foll 82287.

em nada abonatório nem dign:lifiCaJnte pa.ra o prestigio do Festival.

A_ 'secção de di.nema do «lEoa El'ijYeI'ança», ao programax o seu m
F1estiiV1al, irã, com certe2la, ter em conta as deifrLciênoias do presente,
paTa não serrem 'CQmprometidos os seus esforços personlfilcados em José
Duarte, fi�ura dinâ.mi'ca deste último en'Contro dos reaai�adores «ha­
bitués»-.

Vendem-se
Duas courelas de terra, com

árvores de fruto, no sítio João
Oavaleiro, sendo uma junto à
estrada municipal que vai de
S. Brás de Alportel a Monca-·
rapacho, com água perto e

possibilidades de construção.
Resposta a este jornal ao

n.O 15807.

Aluga-se

Se fossem dois homens de SãO'
Brás de Alportel qUe dissessem
isto: evamos até ao Brasil de ba­
lão» toda esta gente diria que eram

parvos. Mas não, é um inglês e um

norte-americano que no próximo
ano se irão aventurar.
Certo clima de heroícídads com

que alguns tentam envolver a ini­
ciativa daqueles hemens, levou
muita .gente a alfirmar que a rota
do Lusítânía irã ser seguida. O
certo é qus pelo menos o 'Chefe da

equipa do balão, não tinha ouvido

faãar sequer em Gago Coutinho e

Sacadura Oabral. ..
'Encontrámos o Tom S3Jge na

Feira Internacional de Lisboa a en­

cher o seu balão. que não ê o':-«Al" ,

garve», este tem outro nome. O

«Algarve» está a ser feitO' na In­

glaterra ...

- Para quando está prevista a

travessia entre Portugal e o Bra­
sil?» _;_ peeguntámos.

O Tom S:age, respondeu seni he­
sitação: ,«No próximo ano».

Voltámos à carga: eporque razão
deram o nome de .Algarve ao vos­

so bælão ?»
.

O Tom: «iBem, porque o Algarve
é um 'local ideal para a rpartida,
porque os 'Ventos aí são favoráJveis».
O Mark Yarry, norte-americano,

que será o «segundo homem» do
balão é qUe não tem ,ideias assen­

tes acerca do que será a víagem,
Disse isto: «l!l uma travessia di­

fí'Cil, não sei prõpriamenta o que
irã acontecer, ninguém tentou fazer
isto antes e eu gostaría de o fa­
zer».

IE nós pretendendo desfiar o no­

velo: «Contam com subsídios ?».
O Mark: «Sim, algumas entida­

des privadas subsídtar-nos-ão o

projecto rpor desejarem que ele se

-realíze, O projecto é bastante dis­

pendíoso e necessíta de mais con­

tríouíções e se mais alguém con­

tríbuír ele' reaüzar-se-â, Se ísso não
acontecer é porque as pessoas não

I
estão interessadas e acham que não

I ARGUMENTO ::!,!!!��a. iE nesse caso não reali-

Portanto estão a ver.

"- --_--- -LeV'am o nome do Algarve no

balão, mas isso só acontecerã se ...

A propósito recordamos aquilo
que uma reportag'em do jornal «Re­
pública» registou quando foi per­
guntado ao Mark rporque razões
não tentavam eles a travessía entre
S. Francisco e Hanói.
O Mark safou-se com esta: Bem

primeiro que tudO' o vento sopra na

direcção contrãría, Portanto teria­
mQS que partir de Hanói. E depois
qualquer objectO' voador não seria
recebido calorosament¿ pelos ame­
ricanos ...
Nós aqui pelo nosso lado, apooas

apont3JIDOS o ano de 1973 ,CQmo um

ano de expectativa :pró -balão.
Como os doIs aventureiros pre­

cisam de mais um colaborador não
h3Jverã por aqui alguém que queira
andar 'Com eles nas nuvens?
,Então ,e os dois de S. Brãs de

AIportel?

J. Paulino Pereira

,Relo nosso [ado podelnros aiOl'esoontar a este !llOSSO 'coJ.aborax:lor que o

Boa Esperança poderã �ecOll'l'er à orioentação de críticos ocInem3JtogrâficQs
proflssi<maJi's e estaanos coDIVicoos de qll;e um deles pelo menos, algarvIo
qUe não esquece a sua terM comO' as nossas pág1nas o. testemunham,
daria o seu trabalho sem condições.

Então que o Boa Esp'eI'a.nça. nAo se feche sobre si :m.esmo e tome a.
intcia.tiva:.

Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.
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certifico que pOT escritura

de 23 de Agosto .de 1972 la­

vrada de fls. 38 a 49 v.O do

livro de notas B-86 deste Car-:

tório foi constituída definiti­

vamente uma sociedade anóni­
ma de responsabilidade limi­

tada que se regerá pelos se­

guintes estatutos:

ESTATUTOS DA SOCIE­
DADE «TURIAGRA - TU­

RISMO E AGRIOULTURA,
_
S. A. R. L.»

CAPíTULO PRIMEmO

DENOMINAÇÃO, SEDE,
OBJECTO E DURAÇÃO

JORNAL 00 ALGARVE

�![imo nono [artório notarial �! li��oa
Rui Jorge Pires Carrondo, Aiudante deste Cartóri.

tigo ou, em caso de ígualdade, sunto que julgue de interesse

9 mais velho. para a sociedade ou que o con-

Art," 15.0 - O conselho de selho de admínistração lhe

admínístração terá os mais incumba.

amplos poderes de gerência e Arl.o 21.0 :- As remunera­

admínistração da socíedade, ções do conselho de adminis­

competindo - lhe, designada- tração e do conselho fiscal se­
mente: rão fixadas por uma comissão

a) Representae a sociedade constítuída por três aecíonís­

em juízo e fora dele, activa e tas designados' em assembleia

passivamente: geral por um periodo de três

b) Confessar, desistir ou anos e reeíegíveís uma ou

transigir em quaisquer acções, mms vezes,

bem como comprometer-se em CAPíTULO QUARTO
árbitros;

ASSEMBLEIA GERAL
c) Adquirir, alienar ou one-

rar quaisquer belis OU direitos Art�o 22.0 - Um - A as-

moibiliários ou ímoblliários ; -sembleia geral é constituida
- d) Constituir os mandatá- pelos accionistas possuidores

rios que entender, delegando de 50 ou mais acções averba­

neles todas ou algumas 'das das, se forem nominatívas, ou
suas instituições; depositadas nos cofres sociais

e) Desempenhar as demais ou em qualquer estabelecimen­
funções previstas na Lei e nos to de crédito, se forem ao por­

presentes eSitatutos. tador; num e noutro caso até

Art. o 16.0 _ Os membros cinco dias' antes do designado
do conselho de administração pam a reuniã�.

poderão dividir 'entre eles, Dois - A cada uma das

conforme entenderem, os po- acções aJCtu�lmente subscritas

deres de gerência e adminis- d�gnadas por foodadoras,
t'I'ação, podendo nomeadaJlIlen- corresponderão 10 votos e às

te designar - de entre eles aJCções que no futuro vierem

um administrador-de'legado, a a ser subscritas cOI'respoode-
quem serão cometidas atri- rá um voto.

-

bulições determinadas. Art.o 23.0 - Um - Os ac-

Art.o 17.0 -:- Um - A socie- cionistas poderão fazer-se re­

dade obriga-se pela assinlatura presentar nas assemblei·as ge­
de pelo menos, dOis adminis- rais. Por outros aCICiooistas,
tradores, sendo sempre uma sendo, suficiente para prova
a do presidente do conselho de do mandato uma simples car­

administração- ou do aJdminis- ta dirigida ao presidente da

trador que, nos termos do nú- mesa da assembl€1ia gera:l e

�ero três do artligo 14.0 fizer entregue' a este até à véspera
as suas vezes. da reunião.

Dois - Excepcionalmente, Dois -,- As mulheres casa-

e nos precisos termos que fo-" daS poderão ser representadas
rem fixados em reunião do peloS seus maridos e os inca­

conselho de administração pazes; as pe8SO'as colectivas,
Com a presença do :reapectivo as hemnças indivisas e outros

presidente, a sociedade pode patrimónios autónomos pelos,
ohrigar-se em condições dife- seus representantes legais.
rentes das do número um. Art. o 24.0 - Um - A as-

,Art.o 18.0 - Os membros sembleia gera!l reúne ordinà­

do conselho de administração riaJlIlente, para os efeitos pres­
c8Jucionàrão, cada um, a sua critos na Lei, uma vez em ca­

administração mediante o de� da ano até 31 de Março.
pósito na sede social de 50 Dois -,- A assembleia geral
aJcções da própria sociedade, reunirá extraordinàdamente

livres de quaisquer en�argos sempre que a sua convocação
e endossadas em branco, tra- for requerida pelo conselho de

tando-se de títulos nomina- administração, pelo conselho

tivos. fiscal ou pelos accionistas que
Art.o 19.0 - A fiscalização representetp. pelo menos a dé­

dos negócios sociais incumbe cima p8lrte do capirtal socral.
a um conselho consUtuído por Art.o 25.0 - As assembleias

um presidente e d0'is vogais ger8lis, quer ordinárias, quer

'efectivos e urn vogal suplen- exrtraordinárias, só se consi­

te, eleitos pela assembleia ge- deram devidamente constituí­
I1al por um período de três dias quando, em primeira ou

anos, e reelegíveis uma ou posteriw reunião, estiverem

mais vezes. presentes accionistas que,' por
Art.o 20.0 - Ao conae'lho si ou seus representados, se­

fiseal compete, álém do e�ame jam possuidores de, pelo me­

'e fiscalização da escrituração nos, cinquenta por cento do

da sociedade e dos actos da capital soeiaIl.
respectiva administração e Art.o 26.0 - As delibera­

das demais funções que lhe çães daS assembleias gerais
são conferidas por lei ou pe- serão tomadas pela ma:iori'a

los presentes estatutos, emi- dos votos dos accionistas pre­
Ur parecer sobre qualquer as- sentes ou representados, salvo

'aotuaJis accionistas terão' pre­
ferência, em termos a fixar

pelo conselho de administra­

ç�o na' proporção das acções
que então possuam.

, Art," 12.0 '"'""': A soeíedade,
por deliberação do conselho de

admínístracão, ouvido o con­

selho fis:era;l, pode adquirir
acções ou obrigações próprias
ou alheias fazendo relativa-

Art," 1.0 - É constituida a
mentea umas ou a outras as

sociedade anónima de respon- operações que o conselho de
sabilidade limitada sob a de-

admínrstração entender con­

nominação de Turiagra - Tu-
venientes.

rísmo e Ágricultura, S. A. R.
Art." 13.0 _ Um _ Na alie­

L., a qual se regerá pela Lei e
nação de acções e sem prejuí­

pelos presentes estatutos.
zo do disposto'no número dois

Art," 2.0 - A sede social e
do artigo 7.0, a soeiedade em

principal estabelecimento si-
primeiro lugar e os aecionís­

tuam-se na Avenida General
tas em segundo, gozarão do

Roç-adas, 28-B, freguesia da
direito de preferência.

Penha de França, em Lisboa, Dois __:_ Para o exercício
ficando desde já o conselho de

deste direito, o accionista que
administração autorizado a

pretender aliEmar acções dará
transferi-los para qua'lquer previamente conhecimento à
outro local do território na-

sociedade, em carta regi'stada
cionaJl bem como a criar"

com aviso de recepção, dirig:i­
transferir ou encerrar as su-

da ao conselho de administra­
cursais, agências, delegações,

ção, desde logo indicando o

ou-outras formas de represen- número de acções a alienar, o
tação que entender conve-,

nome do comprador e o preçonientes.

Art.o 3.0 - A sociedade tem aco:rdado.

PQr objecto o exercício de acti� Três - No pl'azo de dez

vidade turística e agro-pecuá- dias, o conselho de adminis­

r'ia, bem camo qualquer outra tvação deliberará se a socie-

dade usa ou não do direito de
permitida por Lei que a as-

sembleia geral delibere pros- preferência.
seguir. Quatro - Findo este pmzo

.

Art.o 4.0 _ A sociedade co- sem ter, exercido o direito de­

verá o conselho de adminis­
meça a &ua existência como

pessoa jurídica a partir da tração nos 5 di� seguintes
dar conhecimento aos accio�

presente da1Ja e durará por
nistas em carta registada com

tempo indeterminado.
àviso de reœpção da comuni-

CAPíTULO SEGUNDO cação recebida nos termos do

CAPITAL, ACÇõES número dOlis.
E OBRrGÀçõES Cinco - Pretendendo, dois

Art.o 5.0 :_ O capital social ou mais accionistas exercer

é de 9000000$00, representa- o direito de preferência pre­
visto no número um, erada urn'

do por nove mil aeções do va-

lor nomin'al de 1 000$00 cada deles 'adqu!Í'rirá as acções na

proporção das que então pos­uma.

�.o 6.0 _ O capital social suir.

encontra-se totalmente subs- Seis - Se no prazo de 25

crito, estando rea'l�zado em di- dias após a data da recepção
nheiro na percentagem de dez da carta pelo conselho de

por ent . o estantes noven 'administração, o accionista
c . 'o, s r' -

ta por cento serão realizados que pretenda alienar as acções
também em dinheiro até ao

não recebe:r a comunieação
fim do corrente \ ano. respectiva quer do conselho de

Arl.o 7.0 _ Um _ Todas as administração quer dos aecio­

acções aotualmente subscritas nistas fiüará liv're de transmi­

são nominativas, apena!S po-
tir as acções nas condições

dendo ser convertidas ao por- por ele indicaJdas.

tador mediante autoTização do Sete - As acções ao porta­
conselho de administração, dor, assim convertidas nos

.

ouvido o con'selho fisc'aI. termos do artigo 7.0 não estão

Dot� ;,:_ No prazo de cinco sujeitas às disposições 4°s
anos a contar da dalia da pre- números anteriores.

sente escritura, as acções
actualmente subscritas só po­
dem transmitir-se por acto in­

tervivos nos mesmos termos

do número anterior.
Art.'!_ 8.0 - O C'apital social

pode ser elevado de uma ou

mais vezes até 500 oqo 000$00
por deliberação da assembleia

geral, sob proposta do conse..

lho de administração e com o

parecer favorável do conselho

fiscal.
Art.o 9.0 - Pode haver títu­

los representativos de uma,

cinco, dez, vinte cinco, cin­

quenta e cem acções.
Art.o 10.0 - A assembleia

geral, sob proposta do conse­

lho de administração e obtido
o parecer favorável do 'conse­

lho ÍÍ'sca!l, pode deliberar a

emissão de obrigações pela
sociedade.
Art.o 11.0 - Na subscrição

das ,acções ou das dbrigações
que vierem a ser emitidas, os

. 10"/. de desconto às clientes do Algarve
que falarem neste anúl_lcio até 30 de Se ..

tembro I

Peça aillestral da nossa famola colecç'io de lãs I

Rua Augusta, 270 - 1.0 ano - LISBOA-2

CA:PíTULO TERCEIRO

ADMINISTRAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO

Art.o 14.0 - Um - A admi­

nistração da sociedade é. exer­

cida por um conselho, consti­
tuído pelo presidente e dois ou

seis vogais, eleitos pela as­

sembleia gera!l por um período
de três anos e reelegíveis uma
ou mais vezes.

Dois - A assembleia deter­

mil1!àrá o número de adminis­

tradores que devem oompor- o
conselho mas, na f�lta de deli­

beração expressa, esse núme­

ro será o dos administradores
�leitos.

Três - Nas faltas ou impe­
dimentos temporários do pre­
sidente do conselho de admi-­

niSltraç�o, fará as suas vezes

o administrador por ele desig­
nado e, na falta de designa- 'Ição, o administmdor mais àn- ira I1111!! ...�__.. _

L
-

A
S

Tricot de sonho!
aires

Tricot de férias!

quando a Lei exigir maior nú- NOVOS CORPOS GIIlBENTJIS

mero.
Do PORTIMONENSE SPORTING

Art," 27.0 - Urn - A mesa OLUBE
da assembleia geral é consti­
tuída por um presídente, um
víee-prestdente e dois seoretâ­
rios eleitos pela assembleia

geral de entre os accionistas'

por .um período de três anos
e reelegíveís uma ou mais
vezes.

Dois - O vice-presidente
substítuírâ o presidente da
assembleía geral nas suas fal­
tas ou ímpedimentos.

RJeia,JI",()Ill� em 213 do mês fi!!ldQl, sob

Art,> 28.0 _ O ano social
a. ,preslld!ênci'a do prod'. Eduardo Tenazl­
mm., a !llMelmJb1eda gleral <Y.r'<Nná:rña da
Assooiação de Bæsquetebol de Faro.

coincide com o ano civil. S'ão OIS segudntes os novos corpos ge-
rentes:

Art. o 29.0 - O período. de <A,ssembrela. gera.l _ presidente, _

Fer-

trê � 1
� l· "- nando .Tosé Canãço; více-presídente,'

eS anos peto qua sao eleI'Lo� .Tooé Pamga:na; secretáæíos, .Torge Oor-

os membros dos órgãos "'I/'WOI·'alS· reia Douraid,o e Hereuílano Xavíer- de
"'<> ",",v OHvelra Va.l!ernte,

e os accionistas da comissão _ Direcção _ presildente, Amlt6ndo .Tws­
tino dOIS Sail1tos de Lemos: secretãrão,

a que se refere o artigo 21.0- Joaquãrn MarI'eWoS Bandana; secretã­
Mo-adô'lln'to, Anllbal Franoi,SCo Marti-us;

conta-se a partir do dia se- ,tesOllllrei,ro, .Tœé Henrñqu�s dos Sairrt()s;
vogall, MlIiIliUeII H[g:!1llO Almeida Paulo;

guínte 3)0 da data da eleição. sulplenœs, MilgUJel Carlos Gonça;lves Bej�
e João Guerreiro de Almeiida,

Art," 30.0 - Os lucros lí- lConseliho fisca:l _ presiJ(:le�,te, .Tosé
:.:1 Tomás da Graça; serCI'eMIil.o, MaIlIUel

quiuos aprovados-- em assem- António Farracha; vogal, .T,osé F1ran-
, ciooo Guerreiro de Sousa.ble�a geval, depois de feitas Consellhd téoIllico _ 'Pl"esidente, Ma­

,<lb' n\'tY1lortizaçoes- cons_ideradas
nuel P!liI'Ireira ,Dias; secretário, Vitor

u.o ""U Msmlirel da 0ll1l1h1l1; vogal, .Tosé F'ran.cis-
.

t ·t Co Bl'lmo,convenlen es para o ln eresse
Conselho j'llriSdWh;mal _- ,presñdoea1te,

social, terã'O a seguinte apli- dr. Nuno A1vaoos V1éga,s Mtlita Mou­
ros; seoretário, dr . .Tosé Domingos B8II-

oaçã'O: tazar; voga;l, dT. Arilleno Navais Bi­
clhJeiro.

a.) Oinco nn1' cento, pelo me- A lista. elcita. foi 81presentalda pela
l:'�. direcçãJO oessrunte, o que nos parece

nos, para cQlIlSltl,·tuição ou rein- ,poid¡er d,esde já ga,ranti,r o dooe1Wo]lver
de um tmbtlillho die gTUlPQ bem o:r:Iie1ll­

teO'1"l�ção do fundo de reserva tado e CaJpaGl de nos trazer uma. lufada
-

o·� de aa' fI'ooco, relatlVaJrnoote ao mu1to

legal; que u�ge fazer e promover a bem do
.b8ÆlqllJletebtol em tocras aquém - Vascão. '

b) O restante para o que a Aos ll1JeIIlJbros elei'tos, paxilJi'<Julrurmen­
tie à dJi�cão, como 61'gão exoou1:or qUIllassembleia geral determinar. é, permitimo-nos oferecer a no9sa m-

A-"-.o 31.0 _ Um _ A dlS·:so-' condi.cion8l1 e jl:esiill,teres!lada oola;bora­
L'L ção, no sentido de se te1llta.r uma _10-

r,ização da IIlIOldaldidade nos d'ilV'el\S'os
lução e liquidação da socieda- sootooos ql\lle a mesma rub range. Como

a.lvLtre ooLocarnos em ¡p¡rimed'rlisisimo lu­
de reger-se-ão pelas disposi- ga.r o fomento e e:x¡pamsão do tão saJlu-

� t8lr mi'lllilbooqlLllete,
çoes da Lei e dos presentes 'Resta-nos œesejllor uma gerência feliz,

, t-"-' t d l'·l.,�
�,

d d'e fOl'lIIl8. q,ue no fiJm¡¡1 do mandaJto, de-es Gl)LU 'OS e e'l:U\;:OIlaçoes 'as \pc'¡s de, natUiralmente, se tJer vencido

,."CI,C!,emil-'iJ.e;'as O'Ar'aI·S Cn'll'liTW>
mui:too eSIOOlhos, S;e possa empregar com

� �IJ, '..J o�' �.';�l:'�- plienæ prOil)l'J€idad'e a legenda: «'Valeu a

tentes. ip�.'

Dois Ao conselho de

'admini'Sltração competirá pro­
c'eder à liquidação de todo o

'a!ctivo e passivo da sociedade,
salvo quando tiver Slido deter-­
minado diferentemente pela
assembleia gffi"al.
Três - Quando a liquida­

ção seja feita pelo conselho de

administração, pertencer-lhe­
-ão os poderes a que se refere
o artigo 134 do Código Co­

mercial, seu § 1.0 e parte fina:!
do § 2.0•
Art.o 32.0 - P.ara todas as

questões emergentes destes
eSIt-.vtuttls entre a sociedade e

os accionistas, seus herdeiros
ou representantes fiCia eSltipu-
1ado o foro da com8lrc-a de Lis­

boa, com ,renúnci� expressa a

qualquer outro.

CAPíTULO QUINTO

DISPOSIÇÔES ,GERAIS

CAPíTULO SEXTO

DISPOSIÇõES TRANSI­

TóRIAS

Art.o 33.0 - Ficam desde

já designa'dos - os seguintes
membros dos órgãos sociais:
Mesa da Assembleia geral:
Presidente - Hugo Owen

Pinheiro Torres.
Vice-Presidente - Joaquim

Lopes da SUva.
Secretá:rios - Carlos Alber­

to da-Silv� Lopes, Jaime An-
tónio Am3iro.

'

Conselho de Administração:
Presidente - Francisco Lo­

pes da S¡'¡va.

Vogais - António Mestre

FaJas Lampreia e Gonçalo
Manuel Pinheiro Torres de

Meireles.
Conselho Fisca:!:
Presidente - José dos San­

tos Júnior.
Vogal efectivo - Gonçal'O

Manuel Bourbbon Sequeira
Braga.
Art.o 34.0 - Fica desde já

convocada a assembleia geral
a reunir na sede social no dia
6 de Outubro próximo futuro

pelas 15 horas para eleição de

æJm BlSsernJb1e1ia gemI foram el'eiws' OS

COl1JJ'O<S genentes pa.ra o exercício de
197i2-78, do PIootiimonense SlpOll'iJlng Clu­
be, que ríearam aesím constitJu'¡oos:
�emblffia. Il'eml _ presídente, dr,

.Toão Bernaednno Meneres Sampaio PII­
mentiel; viœ-¡presiJd¡eJ1Jt'e, dr'. Rogérto
Aim; Slooretárioo, .Troo Amltónio F1I­
g1i¡e.irlliS e Manuel Joaquírr» Neto GlomeŒi.
Oonooliho �i'sœl _ presídente, Rue!

PaJrgnma; dos santo's; seoI1etál'io, .Tosé' da.
iCrIt.w: F11'ruIIICæ; relætoe, .Toslé Sequedra
.Trú!llll:or.
lDilIrelCÇão _ ,presiL<Lentl8l, eng. o Oeles­

tini{) da Ooeta AlivJo¡; vdce-presídente,
.T·osé Fra.nx:iS'CO Magalhães Ba1'!l'Ds Gam­
,boa:; aeeretârío g,eral, MaJnuel .Tosé do
Carmo .Toão; seoretãrãos; .Joaqudrn dos
Sam,ros e Moi,Sés José doo Santos; te­
SOIUJI1el,ro, EIur�co dos Red'S B3irl1Oll; te­
S'QUirelilro aJdjuntD, Vc!rgHio da Silva Vied­
'ra.; v01gais, António Md!1'8. Pacheco e
.Tooé GomçrulivÆl\s Viffi!l'8.,

ASSOCIAÇAO DE BASQUETE­
BOL DE FARO

BOM
GOSTO

QUALIDADE
DINAMISMO
EXPERIÊNCIA
RAPIDEZ
PREÇO

CORRENTE

dois vogais do conselho fiS'C'al,
um efectivo e outro suplente
e dos accionistas a que se re­

fere o artigo 31.0 dos presen­
tes estatutos.
ESltá conforme ao original

nada havendo na parte omi­
tida em contrári'O do que se

/

n8JlTa ou transcreve .

LisbO'a e Décimo Nono Oar­

tório'Notarial, vinte e quatro
de Agosto de mil novecentos

e setenlba e dois.

o Ajudante,

Rui Jorge Pires Carrcmdo
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�'umlDmIBila,llal�lrlnO=�O�(llér�ii e IIIblUria! Haleleira �D A'IUllle
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Surdos
do

Algarve

.A ten cãO
,

CASA SONOTONE

Rrflrxõrs
SOBRE O «PROGRE'SS'O» DO ALGARVE
(CcmclU8/Jo da 1.· p6g(tuJ)

lugares-ohæve desta íncontrotável
dndústJria hotei1eiiI1a «(pois' que o pes­
S{),a;L mador desta wcti.'VIidalde acorn­

panna sempre esses oapítaís) :

translfoJ'lÍnou a pequena tæbernæ em

ínnprovãsado restaurante pæra ser­

vir a Invasão es1!iV'ail; satisfatôIlÍa­

menrt:e, viu travada a errndgraçã:o de

-unão-ãe-obra da' construção c�vU; e

mergufhou numa aJcel1ierooa caeên­
da,d'e tudo e num demoníaco au-"
mento do custo doe vída, onde cer­

to sector da vlida. pÚlb1Ú!ca se d!eba­
te corno náJwfraJg'O aJban<k>nado.
Nesta ffi"olução, hou'Ve' faJIta de

ullllifd:cação de capítaâs aJI'gal'V'ioS'¡ já
que a pobreza déles sômente per­
mitiru a i'ni�ciaJti'V'a índlvíduaâ, com

uma ou outra obra. de vutto, Entre­
tanto, os o1ih:os de mJUrj,tos pequenos
empresários ou pseudo-capétalâstas,
jaanJa'is se desvdaæarn da mola real

. deme imip'Ulloo províncíaâ ohæmado
hotJelaria. A!ctirvídades que consti­
tuem a vamguarda dessa evolução
If'or8im abaædonadae e tornadas irra­
coœhecíveés sobrelVitvendo uma mi­
noria que, 'Íôgilcamen.te, aeæbou por
se encontrar is01a1da, târando disso

proveétos au ,prejrui.zos, consoante
a solddez da suar posIi:ção: A pesoa,
a agrimilltuI'a, a pecuária, foraim
aJCtiV1iJdJades lan.ç3idas· para \1l'I1 de­

s'eqru1a�bI'i:o q.ue ruba;}a e traz em

s:i!tJuação insitálVlell a_ tail meilhoTia
s6Jcfuo�econÓlmÍ!ca. da' ProviDicia, me­

iI'anJlente aJpaJreŒl!te.
�'emeallte que o Mg8il'v.e

alcabaI'á, pô!' fo.r.ça� dais cwcurrrstân­
clas-, por en!aontl"aæ' SO'lrur,;ão válida
paxa" os enormes pi"OIbiernas' qu.e
,000000ras� a_ sua_ caJpaJCirlaJde de

regiião de. Mite; ma¡g iss'o 00' será
possiv€l1 q1laIJk;lo m.rud.ta gente. se

H. PIMElTl DE &ASTRiJ
Médico Especialista

Prótese Dentária­

FARO'

Con5ultas eo:m marcação

Olhão: das lO- às- IS ,& ainda tardes
de terça.-iieirw

Earo: 2;·',4.·', 5ra., 6.·� a partir das
/

15 horas

I
Olhão 72619

LTe-let. .. CJo.n.sultó-'-,
Faro 25865

._.

-

�Ó4 t resldOnllla

C .I.

t
·

rOntCa aU1ma
G.rra¡.d. _em

Mon ..em_or-o.-Mevo

LN� IJ'8!SIæIdo dommgo re!aà,i00U!·se .eIIlJ

MiomIIJelmor-o·Novo, a fãvOIr do Hospital
Illlfan1JlJH die São- .f.oãJo tle�DeUs; uma, gar­
JraiaJd,a ooo:n anliJllWli,s de váæjf$ g'lI.na·
dOOl8i9.

lElstIawa aJllJUll1.Oiaido. uma. ga¡r.raJla:da, mas
JiidaraJIn-se Ito!Ua"Os e �, pIOJi¡g 0.1-
g;u,n¡g aJIldlaNam ŒJ€I].oo 600 qudJoo.
Actu.a.ram 00 ClIIVâJl.eæM Anit6l1!� Ra.ul

Br.irtlo iPa.iJs, Joãio .A,nJ!;Ó!l1io Mioua:'a., José'
M,amlll.el C'olT.eia. Lopes, Caibrn,! .Asœn.

1Sâo, o mexi'CaltlO Jorg,e�Es­
� e José' Brito�. A pé, lida.­
ram JIOISfé Mà.r€lêo e. Ciã1r.!{}S Pimen.tel.

Na rrmJdr!uJga.d1l. idia. .sáIlYaido iplBJl"8i dOOlJin­

go per1d1lU!. a W-Jda. num ax:iJdOOlœ de a.uto­

móvel o jov€Im lII'8ItaIdiOr <Le' Jtouros $­

!PMllhOil idle 17 8JI1O'S- (Njfto, 00 La. C'aJplea.
VU01' de Veiro8

L.I•• IOIlNA£ DO A£GARn
.......� ••••••p......A,......

capaeíter de q1lie a resolução. d0S
mesmos Se l'az maés olaraments à
mesa. de tJraJbrulho, do q1.te coon su­

cessívas reuniões gastæcnômíoas, ,

presentem;en.te· mu:it0' usuais na es-·

pírtto de certa. ,cL?-sse;

Cróni·ca da uma ifllel
(Ooncltt8cli> da 1;· p,dglnaj

,ria. e. por ()Jl.IJtnaS': da sua: classe.

Quer então dizer: qllle- ms: minhas:

querídaa menãnas sujaram. as oœâl_·
nícas àguitaJs e bæteæam. a, asa parai :

este sUll!irno (JIffia.-se saâíno) recen­

to, nãJo foi? E as menínaa não sa­
bern que não é blmJ,to fazer as !!lC-'

ções e depois fiugir?' Ou não eons­

t8JI'á ema negtra do vosso Livro de:
Preconceétos ? saas m�:.edl\l'ca-·
das! .•.

Ou.wa pergunta. aínda: a' iIlha dw

AvmOŒl18.. pertenoor-vos-á, a; vós q�a

Aqui se documentam os ves-
.

tígios da poluição d'ei'XIadoS2
nas areias da Armona pelass

Bekas, Nánás, etc.

Ofi1' Ohagas

E'mpregada
Rapariga oferece-se. S.ecção

de letras do 2.° ciclo, falando
e. escrevendo fræncês e inglês,
Dactilografía - teclado inter­
nacional,
Resposta a est-e jornal ao

n." 15810.

Fernamlo aabritœ

(1) Qualquer semelhança entre
estes nomes e personaçen« reaiS

que actuaZmente 'e8te;f1im. gozamiliJ
ferias na Armona é pura coinci�

.

dência. Qwero co:m¡' elee. apenas r.e_

presentar todos os verameœntes qru
já .p£Yr várias� ve2.e;S. têm. expressa"
do a 8Ua opinião 80bre os «mantil.
1lIh;eiros» .

Sociedad.' Im'lJ8rcll� 15
de Janeiro
A eæmínho de' .M8llIlQnte OlJICile

vali colæborar nas ¡festas dB,queaa
10lcaUdad:e, passou P.OI" esta: vüæ, a
Banda da SoIcied3ide Im¡pavciaJl 15

de· Janetro, de AIl�Jert;e, cujo dt;.
eeotor nos visitou, a æpresentar
cumprímentoa

TINTAS «EXCELSIORlt·

-

Vende-se um. Prédio'
Vende-se um prédio urbane com rés-do-ehão e; L° an­

dar, sito na Rua Almirante Reis, n.OS 6&, 68, 70 e,72-, em,
, Olhão, com traseira e acesso também pela. Trav.essa� da
,
JÚdice--l.o andar, 9 divisões e rés-do-chão com habitação
de 4 divisões e urn armazém.

Entrega imediata à melhor oferta sujeita a confi:rmm...,·
'. ção por parte do proprietário.
,

Trata.na, Rua Vaseo da Gama, 37 - Olhão.

Curso de
de Enfermagem

A Elsc@la. de· Enfe'l!'mag.em da Faro comunica a todos os

interessados no Curso de. Auxiliares de Enfermagem que do
dia; 1f;i-8-972 ao dia 15.-9-972·estão abertas as:matrículas para
a frequência do Curso, deyendo as candidatas 8/presentar' na
Secr.etal'la.. da Escola um rellfuerimento dirigido ao Fresidente
da Comissão Instaladora em meia folha de palpei selado nos·

termos· seguintes.:

Auxifiares

Nome � , Estado ..

-

� nasci.d� em ....7. .. >, na�fr�guesiã.
de , Concelho,de; , -:- .. , Distrito d'ê·; � , .. ,

Filho de.- :
, e de .

residentre em ; ,. habilitado

c·om � .- � .. : " _ , portador do:bilhete de

identidad@ n.o , passado pelo ar.quivo de identifiC1rçã-o eYe...

............ , em de de 19 ... , requere a V. Ex.a se digne admiti-
-lo·il: frequência; do Curso de--Auxilia-res de Enfermagem

Pede deferimento

Faro, de de 1972.

(Assinatura do requer6nte) : .

Além deste requerimento. deve apresentar os seguintes do­

cument,9s:

- Documento comprovativo das habilitações literárias.
_ Certidão narrativa completa de· registo de nascimento.
- Atestado comprovativo de bom comportamento moral e

civil.

12 fotografias tipo paase.

Micro-ra.diografia e boletim de Sanidade.

a cerveja leltad"eio
Di.tria·ulelores EX1:1'usiv-es' 11'0 Ala_ve

flla�æ!limlntOl Jeólila fontainhal netl-[lm.O e_.ln�.a. �:lll
SiDE.... -Rllal Jltier ch�DIll[I'" tm.-77 -8. B. d. Melllnl:s-felefi. 4530.6/0.7/08/09
IEPí.IT08 - FARO - Tel,f,ne 21619 ___: POIlTIMAO - rilifone 23685 -

TAVIRA.- T"J.,f,n,. 2!&20.. - UQ.OS:- Tel,fone 62287 ..

S E_CrR_E TA RlA DO�
..

Um Curl:a Nno _. Um Futuro Allegurad.o

IMSTITUTO .SAMTA SOFIA»
Rua dos Bombeiros Portugueses, n.O 16

Telefone 25329

Largo do Mercado, n.O 61-1.° Esq.
Telefone 25235 - ·FARO

f'Barcos de Pesca
Yandall-SI com tacUltldll

.

1 traineira corn 23,5 me­

tros,;
1 barco de -pesca corn 17

¡:netr08;
•

-1 Barco de peSes. COIn" 15
metros.'
Trata: Joaquim Má:mecfe,­

PENICHE _. teletrGnes- 99476
e 99672 .

É já nos dias 15 e 16 de Setembro que visitará as locali".
dades abaixo mencionadas, a nossa Dírectora e Técnico, os'

quais irão fazer exames auditivos gratuitos bem como demons­
trações, que' serão sem qualquer compromisso. Apresentam em

aparelhos. auditivos as últimas novidades e prestam assistência
técnica: a todos os aparelhos sejam' ou não vendidos por nós
de qualquer marca ou casa.

DIA 15 DE SETEMBRO - SEX".&A-FEIRA

FARO - Farmácia Baptista, das 9 às 11 horas
OLHÃO - Farmácia Ferro Júnior, das 12 às 13 horas
TAVIRA - Farmácia Montepio Tavírense, das 15 às .17 horas

DIA 16. DE SETEMBRO - S¢iBADO
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Farmácia Vargas Mogo, tendes montes de'dinlhe;iro (ao Cl\.ue

dás 10 às 12 horas, .r dlfzeun! ), ou pertencerá' a todos, p<!l;

Não-deixem 'de nos visitar. Desde já um grande Obrigado. bres ou .rrcos, saãoíos ou marfil:i,

Em Lisboa, Poço do Borratém, 33 s/I
.

lInOS, não ÍIIlItea:'essa.? NUXllCa, tínham

No Porto, Praça da Batalha, 92-1.° pensado ni'sto? Eintão pensem cm ..

Em Luanda, Rua António Enes, 42-2.°, Apartado 26 ríssímas, pensem, para qu-a eu, na-

... IIIIi:.,
m1,Il[ha qruaIidada de eronísta destes

.. 'li1�'11vianos aJC.on'tecimentos não

,tenha que voH¡ar a vos chateaJl' com
mads um episódio desta épíea ffil.

média MaTÍl1JiiInai.
MI rlg1ht?
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o EXTRACTO

Marool>ino V�egas

Utndt=st
No sítio de l3elomonte, a

cerca de 700 m. <la vila de

Olhão, com ampla frente para
a Estrada NaciO'nal e em es­

plêndidO' 10'cal. para constru- [
ções, proprie'dade toda mura­

da cO'm a área de 15 150 m2,
contendO' algumas árvO'res de
frutO', casias de habitaçãO', ar­
mazéns, nora tanque, etc.
Trata: J. C. Cruz - OlhãO'

- telefO'ne 72497..

DD!Dt�1 JU [Ufltia
Albarla I. Piras Cabral

Mé4ie. e.p.elall.ta

Ru. Port.. da lerra, 1'7-1.·

Dt.· - Frente - Teler. % S5 23

PORTIMAO

Consultas tllárias, com marea­

çlo a partir elas 1'7 horas.

'Vende-se
Urna moràda de càsas em

()deJ�ite, juntO' à. Estrada Na­
ciO'nal cO'm 6 âivisões, quintal
eaneXO's.
•,' �l'l'I.�a António dO's Santos
em Odeleite.

Os ALGARVIOS
NÃO PODEM FICAR CALADOS

,

•

marce deFine

A «coisa» já SOp1'OU a sua

bronca pelos jornlllis. 'I'em. dado,
até, muito que falar e a reper- ((Joncl'U8110 d4 1.' pdg1M) A defesa da Unlversídade, pros-

- .

evitável "rula 'nao- seguimo-la ,com esta intenção:cussao tn " a.
e'spaços urbanos nos 'quais os Mu-

1 '7t" uspJro· ... mes nunca a def,endemos como .parteeæa OIU o u. vmo s •. A -

nícípíos antízos não têm resposta.

tque . momte '" ínteærante da 'calote dominante damo conventel/1, e '

. se -

pB!ta dar nem gente lá dentro com """.

h· """'oa enauamio . estera sôcio-culturat do Al,garve.n a Vtva, suspv,", "v . ."
caæacídads para perguntar.t

-

deA soluça-o �¥ A defesa do Teatro, de um Tea-a respos a nao 'a' O comércío '�X!pande-se: o comér-
ad d R f·

,. vo '<" tro de autênttce nivel nacional e deequa a. e trO-me' a asS18-
cio da atmosfera, 'essa 'coisa ,qu� se

• h't la' , u 1
. "m � acordo corn os pressupostos futu-tencia ospt a r naq e a •

-

vends de facto mas que as popula-t
.

t'
.

terna ' ros da socíedade urbana algarviapante zona uns tea �n -

ções na sua íngenuídade ainda não
. ltd para lá prosseguimo-Ia também nessa li-=na qUe 'Se es en e viram corno obiecto de comércio.
Arad

J nha,do e. " ,Como motivo. Ê que não podemos ficar de bra-Na forja' está Lagos: .com .'
A inO"etluidade e o empirismo têmh 't 1 f h�'.J, nada (ou·", ços cruzados.

,um osp: a ec, """,'O e "

ell-chido O'S príncípaís documentos.

-') emerçen Para i,sso bastam os parasitasquase 'm7tguem que, ",u.'v -

que p'retenderam uma crítíca a to-
t b t't Como âos e os ínteresseíros qU,e nada fazemtemen. e, O su s tua.

'

,

.

da esta
. situação e não é sem eX-.,

mal's adecendo "e � pelo bem colectivo.mesmtsstmos e p tremo Ipésar que assistimos inclusi-
Se poderia apontar Portimão vamente à 'um. jO'go de competição,
e por aí fora. A chaga tanto índívídual Ílá factura dessa mesma

---------......--

d6i em Alcoutim ('Uem âoe
crítíca, C f-mq40res concelhos algarvios Quando é qUeterminará a época asa 1J11I' aroque apenas dispõe de um mé-
dos falsos Iírícos, ou então quando ,

dico às esetuptuietae), Albufei- é 'que O'S antigos e verdadeiros Ií-
ra, Laçoa, ,gi�væ -e etceteras. ricos se compenetrarão de qUe as
üantou-se agora, ô evento -". d d

P o r q u e um. ciclista-voltista réalídades aagarvsas mu aram, e

tal forma que não sendo arrasta-
(um ,ho>nÍ'8'IJIAF deu' um tra-mbo- dos pelos Interesses dominantes se
lhão de ,tomo a "poucos quiM- decidam a lutar' por Um Algarvemetros âÓ paraíso de Verão

verdadeéramenta progressívo?nacio?Wl., Acotovelados à, ilhar�
ga do fio de ohegada, tomámos
conhecimento da triste oéór�
rência. O rePórter (meios téc­
nicas perfeitos lá: estava em
todas pai'o.:,injQNÍ'l,ar) anuncià�"
va ao miçrQfÔ� qUe .«ii. áinbu::
láncia s€Jgué il, camJil-ho do. ños­
pital de Lagos>>.. Ao nossQ láJdo,
uma mãe,' wi:nda jovem, gemeu
ira: "

.

,",' ',.", -,

- «Coitado" sé .0 hospital
está fechado!.; .;', terá de.' i<r
para PO'l"ti,mão;. e mésmo ai
duvido .•.»..

"

Duvidou fI aoertou;· S6 quem
não duvidou, foi'a organização
voUista ¡:_' que, havia de ter',
esmagado mwitas.v08R1es, esta 'in_
terroaatioa: Quem,-'podia. ima­
ginar que Lagos �.'uma oiâaâe
lançada, nœ corridii do futuro,
S6ll-vbndo 'eœtensà faixa; mui­
tas dezenas de milhar vera­

n;e.a;ndo; um mundo de celebri­
dades a seus pés; neg6cios ta­
bulosos, à compita - que' La­
gos tinha, mas não tinha hos­

pital? !
Há dias (e as jornwis relàta­

ram) uma -senhora gr(JfIJem;ern­
te ferida, 'mas com hip6teses
de se salvar, foi 'o,brigada ao

mesmo t,rajecto. Talvez não
completasse a odisseia, porque,
entretanto, Se despediu dos vi­
vos no caminho para Porti-
mão...

"

A culpa, dize,m, está nos

m'eios materiai'S. Então e a­

resto não é culpU.do 'I
Vamos a um ciwema (sala de

5, x 10 metros, memos au millis)
e este não funcionará se não
houver bombeiros. Certíssimo.
Para uma chegada da «volta»
catalizando 'millis de uma cen­

tena de milhar de adeptos, cada
qual provocando perigo, à sua

maneira i-- e que serviço ,::-­

piquete médico ,está montado '!
Fico perplexo. ao enfrentar

a realidade., Romarias a\<isim,
tanto surgmn à passagem da,
volta ds idas a certos jogos
de fútebol, como a avidez de

chegar em graça 'está presente
na 'Moo ,Soberana em; Loulé,
Aleluia em IS. Brás de Alpor-
tel ou movimentos de truz!
Então, restará ao indígena

entregar ta' alma a Cristo e o

corpo,às garra8 da sorte?

C. A.

Vende-se com 2 frentes,
Rua Gil Eanes, 12 e Rua da

Barqueta.
Trata no Largo das Moiras

Velhas, lO' - Faro.

,;Tribunal·· do Trabalho
de Fa,ro

Z€[ ALCOBAÇAque uma Fábrica

Uma Fábrica, técnica e modernamente
. apetrachad.,

ao serviço do seu bom 90sto, construindo mobiliário
própriêtda nossa era: Estentes modeladas, sa/as cJ.' jlntar
e quertos ele Gasel e juvenis, Fabricados em madeiras
exótices e /acacJos em várias cores.

Com II' n'OSS8 game de móveis, robustos, elegantes
e' práticos, também você potle possuir uma esse dolada
dum ./uxuoso conForto.

/

Janela do Mundo

A!SS'EMBLEIA GER.Á:;r., PO SINDIOATO NACIONAL DO'S

EMPREGADOS DE;ÉSCRITÔRIO FJ OAIXEIRaS DO

DlSTRIT'O DE FARO' PARA ELEIÇÃO' Das CORPas

GERENTES, PARA O TIUENIO DE 1972/74

Convocatória
Ô DOUTOR AUGUSTO ALVES REGO, Juiz dO' �ib�mal dO'

TrabaJlho de F1aro

Dete:mnina, nos tm'mos dO' dispostO' nos n. os 3 e 4 do art. o

155. o �o CódigO' de Præesso dO' 'I1mbalho, a r�ali�ação da
ASSEMBLEIA-GERAL DO SINDICATO NACIONAL DOS

.

EMPREGADaS DE EiSCRITÔRIO E CAIXEIROS DO DIS­
TRITO DE FARO' para eleiçãO' dos cO'l'Ipos gerentes para o

triénio de 1972/74, que deverá ter lugar na sede dO' Sindicato
em Fru<o, pelas 21 h�)iJ:'¡as, do próximo dia 25 de SErrEMBRa.

Fal'talndo O' númerO' lEllg1al de sóciOig 'a AssIembleia funcionará
uma hO'fia depois com qualquer número.

Presidid o Presidente da Assembleia-Geral O'u, no caso

de imp�bHidade legal, pusteriormoo.te cO'mprovada, O'S seus

sU'bst!itut'Os '¡;e�is e, . no C'aso de igual im�ossibi.lidade destes,
o S'en'hIO'r JO'ão. CarlO's dé Andrade COI1reia de Almeida.

.

NO' 10cla1) dila e hora indicadOs para a Assembleia eSltarrãci
as listas à (:]¡isposiçã;o dOis eleitores e sOmente se tratará da

eleiçãO' que orig-inO'u a rewida Assembleia.

Faro, 21 de Agosto de 1972

ZEL- Símbolo de gerantis e qualidade·

Adquire mobiliário ZE,L, nBS seguintes casas revende­
doresno ALGARVE

(O.mcJu840 tia 1.' "dgma)

a ameaçar a SUa reaJização. Foi o

caso da; p'1'es>ença .da Rodésia, con­

serntida primeiro pelo t!xBcutivo do
Comité Olímpico e recusada depois
pela sua assmnbleia geral.
Problmna político que ultrapas­

sou o d)ésportivo - a;firma�se. A
v,erdade, porém, é que es,tes dois
aspectos andam há mwito mistura­
dos � interligados e se a Rodésia
protesta (fiorque não perguntar as

razões que l'evam o seu governo a

apresentar em. Munique uma dele­
gação internacional, quando no

próprio pl1iÍ8 defende a;cerrimamen­
te a segregação'l
A presença da Rodésia MS JogoS

iria provocar o afastamento da
mlliiOrria dos países africanos e

para salva1' ,a Orgànização houve
qUe ,tomar uma decisão drástica.
Eis a verdade do,s' factos a que; não
há que fugir. Aliás, a eœistência
do governo die, Salísbúria é u,m ana­

cronismo, 86 pos8'Ível porque algwns
governos decidiram furar as q,rás­
ticas decisões ,tomadas na ONU
para acabar com a ilegalidade d_o
seu regime.
Enquanto esta situação seJ man�

tiver, o chamado «'escândalo» dos
Jogas Oli1np£c08 voltará a repeti<r­
-se 'Sempre Ique surgir a dúvida
acerca da presença da Rodésia co­

mo Estado soberano.
•

'Quanta MS aspectos políticos
das .olimpíadas, muito haveria que
dizer. '.o pr6prio Niœol/1, desejou ser

convidado para assistir porque isso
serviria a SUa campanha eleit01·al.
Willy Brandt aproveitœrá ,também
a iniciativa para conferenciar com

vários dirigentes politicas, saberndo
que o acontecimento poderá contri­
buir Para um certo favoritismo
quando das pr6œinnas eleições legis­
lativas

.

e par£!, o arranque final de

Augusto Alves Rego

António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
..

António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHAo
Armazéns Santos & Irmão, Lda -RuaJoão de Deus, 6-PORTIMÃO
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90 - FUSETA
Herculano Vicente Grosso - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R� Igreja, 21 - MONCHIQUE \

José dos Santos Mourinho-R. Miguel Bom-barda, 12-SILVES
Nobre &, Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, l-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANT6�IO

IArmazém
Aluga�se em Portimão, com

a área de 200 m2, situado à
saída da cidade, aO' principio
da estrada de Alvor, n.O 13.
Trata: JO'sé do Carmo Ri­

beiro, telefs. 24491 ou 22879
- PORTIMÃO'.

��
I

.-

liI - II III II � I
I BANCO PINTO DEMAGALHAES III II Um Banco nacional com uma' perfeita II assistência aos seus

-

clientes no estrangeiro. I
Todas as operações bancárias.
DepGsitos à ordem e a prazo. Transferências.

I Delegações próprias no estrangeiro: IIII EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2· (OPERA) Tel. 0738383 II EM DOSSELDORF: Friedrich, E'bertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561 III NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838 I
I

. Rio de Jo,el,o

II�I AGÊNcIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I
I ,-

E. NO

EST�ANGEIRO II EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO -Avenido d� ••• 'blko, 83 I����

o Juiz,.

TINTAS «EXCELSIORlt

algumas decisões de carácter inter­
naciowal, como sejam a conferên­
cia cimt!ira do, Mercado Comum
alargado ,e la Reunião sobre a Se,­
gurança Europeil1J.
Infelizmente, MO podemos'fala?'

'mn Desporto pUro 'Ou até em Po­
lítica pura. No Mundo em que vi­
vemO's toda a actividade tem impli­
cações die vária ordem. Jamllli8 es­

tamas isolados e independentes. Um
simples olhar qUe lançamos pode
ter cO'nlS'equências er até o œr que
respVrornos nos pode ser fatal. Por
issO' tnão há que estranhar o que
se Passa 'em Munique e não detVe­
mos armar ,em puritanos indigna­
dos com as «injustiças que se pra­
ticam». Lembremo-nos que também
temos telhados die vidro e que os

-

problemas da. Rodésia têm muito'

que se lhe diga el ligações bastante

complilcooas. Não podemos exami­
nar apenas um OOs lados dum pro­
blmnl1J que tem facetas várias, que
até são contrárias _à política inter­
-racial portiUguesa. Uma vez mais
a Política tmn razões que a Razão
desconhece •..

Casamento
Cavalheiro, solteiro, algar­

vio, cO'rn bO'ns predicadO's, bens
e emprego bem remuneradO',
desej'a conhecer jovem ou se­

nhO'�a até 40 anos de idade,
de qualquer localidade, queira
easar e lar confO'rtável. As­
suntO' sériO'.
RespO'sta a este jO'rnal aO'

n.O 15809.

. o¡, ¡
..... Em feridas

JP_AtP Inf�ctodas
pI':¿; F u R U N e Il L C) S

JtO Ii A N T Ff A Z E S

PRSTII "'SlIlIlIn
e

CONT�� A FURUNCULOSE

lAIiJQfIIA 'ÓRIO ':6AND. V. /Y. (JAJA
À VEf'tflA 1M TODAS AS fAAMÁOiAS .
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Do Algarve ao Minho e Trás­
-os-Montes

Desta. v:ez, em atenção à presença de

familiares qua vivem no Braaíd há qua­
se 60 anos, fomos de passeio do Algarve
ao Mintho e Trás-os-M,ontes pO'd,endo
constatar que Poetugæl roem multas
obras de arte, dig'IlaS die apreço, e pa­
noramas sunpreendentas pela vegetação
que se multiplica especialmente nas re­

giões do Centro e Norte do País.
®In Évora foi o primeiro contacto

com obras d·e arte e ali notámos que.
na Rua João de Deus (anUga rue.

Ancha) que não tem condícões para
mais de um sentido de trânsito, se

praticam dois com disciplina tal que
nos cativou.

®m TO'IIl!IiI', a igreja Il convento são

di'gnos de 'aJPreço pela arte qUle encer­

ram Il o rio Naibão, æproveitado em

parte para extenso rparque ,000000e os efei­

tos de luz em frondosas árvores nos

proporcíonam ambiente de sonho.
Leiria orerece-nos 'um j3d'ldim com

música, Braga, o Bom Jesus e Sameiro,
Vi1a ReM de Trálros-iMontes e mesmo

Viola FIlar ¡prend€llll !por jardíns bem

tratados, notando illo Serro do Cabeço,
próximo desta última' vHa, uma feira e

romaria que se adustam às tradições
dos nossos avõs.

O Porto, eixo da nossa trradíacão,
vaLe soo todos. os aspectos pods que é

rico em obras die arte, indústrias e bair­
ros para classes pobres.. no entanto, a

parte velha da cidade, caracteristica, é

de conserver pi)r su¡pel'lotaJda, constí tui
mancha que nos ínformararn di,fici,l de

extínguír-, ¡p'elo ¡pouco cuidllldo dos res­

pectívos moradores que üancam na via

pública. toda a espécie de detritos.
Coimbm encanta-nos. Fátima está

plena de r-eltg íosídade que em dias de

peregrmacêo assume grandes propor­

ções. Em Torres Vedras, assistimos a

uma rprocissão como nunca <tinhamos

visto, em que 'diversos quadros da vida

de determínados santos se re¡presenta­
vam por crianças vestidas a rÍJg'or e os

andores continham a;lém das imag\ens,
miniaturas de utensilios alusivos às

actiovidades desenvolvidas ,pelos santos.

À vista dos vinhedos que se mUJltLpli­
cam, rpo.r to'do o Norte, e outras árvores

de fruto di.srp.ostos ,em serras que ·só os

braços humanos ¡pod'erão 'oultiva.r, pen­

sámos e oontinuarnos a ¡pensar, que se

a emigração !prosseguir no ritmo ores­

cente dos últimos anos, os 'bmços váli­

dos doe homens e multheres, jrão .enri­

qu'ecer o ,estrrungeiro, d'icando as nossas

terras na sua maior extensão abando­

nadrus.

O Te3Jtr()l Expeœirilental de Lagos
promete

Do que '!!lOS foi dado apreciar na

estrei,a d.o T'e&tro 'Exrperimental de La­

gos, na ¡¡}enií.¡tima £exta-feira, no Tea­

tro Desmontável, arnàve1mente cedido

¡pela Companhia IRatfael de Oliveira, o

gl'Uip() que J. Oonceição SiLva corureguiu
orgllillizar com a colrubQração do Grémio

Rlecr,eativo Laoobrig.enoo, promete.
As ,peças "'0 urso'» de Anton Tche­

Jrov e "0 doido ,e a morte» de Raul

Brandão, a;grS>daram e o acto de poesia
foi além do que esperávamQs de pes-­
-soas qUie, na úotailii'dade .ou :P()UJOO me­

nos, ,pisaram !pela ¡primeira vez o pa¡leo.
Todos os declamad,ores 'Pl'enderllim,

mas Maria Manuela JLamy e Joaquim
António 'Bra.'\'o Tempera vivel'8JlIl idJe tal

modo as suas I'ecitações que a assis­

tência, aJPe.sar de recomen:dada para não

interromper as declamações não resis­
tiu e roInipeu em a¡plausos.
Ao êxito obtido estamos oonvencl:dos

que não d'oi alheia, a ex'perlência e boa

v()ll1!ade da Oomrpanhia Rafael Olivei­
ra, pelo que sem ¡procuração ou man­

dato de quem quer que seja, aqui à;ei­

XÆIiIOOs e�presso o nosso reconhecimen­

to, d'ormulando VIOtoS ¡para que em La­

gOS ou qualquer QUtra. .Iooalidade, seja
sempre porta-vw dos que são pela arte

de ¡oopresentar.

Quem trava .o moV'imento especula­
tivo das Adegas. CooperatiVaj8?
Quando esboçámos as .tinhas sob .o

titulo «As adegas COiOperatlvas estarão
no me�hor cam1nho.?, insertas !!lO Jor­
nal do Algarve da ,semana ooda, ape­
sar de rec(}llheoermos !!la Adega COope­
raUva de Lag¡oa tendência 'para espe­

CUJlar, mão nos ¡pa.ssava ¡pela cabeça que
em menos Ide um mês, d'oose capaz de

Oparaçoes Stop RI Allana
Dtn-ante Agosto a P. S. P. de

Faro procedeu a vá.rdtas operações
stOlp que eDivol'Veram a fi�ão
die 3 908 aJIltomóvelis lligeiros e mais
1885 veículos doætros tipos. Resul­
tamm. 264 8I11tulações por 1rreg'Wa­
rida.dea dd-rersas e a prtsão de um

iruii'Viduo por condução ilegail.

prOidJuz>ir dois aumentos. Certo é, p0-
rém, que ao de 1$00 que referimos, ou­

tro de 1$50 se !proldmáw ¡por Utro, agin­
do-se aesím oontrãr-íamenta aos PTm­
oi:pl:os cooperætívos, iP'W'Q,ue uma ()()Q!Pe­
il'atilva' constttuída POW centenas, que
explora mHlha.res, serve-se iIIlB.S não
serve. Para serv;ir, nilQ ¡basta a quælí­
d'ade do !P'I'IOIdutJo, sendo necessârío que
esbe se ,'\'enidJa com ,lucros Umltados,
Isto é, ql\lle cubram as despesas e dêem
aos sócios uma ¡percentagem liquida
que IIlâo atJinda carácter esPooulaUvo .

Ora, se uma adega ooopiea'ativa, depois
de determinada C8IIIl(¡lanha, estabeleceu
preços temdo em conta o volume das
uvas entregruJes e o vínho ¡produzldó em

ooll!fronto com lIB klespesas efectuadas,
wfig;\lJM-se-nos de m84ltê-los pelo me­

nos até que nova œm(p8.I1J¡a se veri­
¡fique. ° contrãrío só pode iaZier crer

em má contæbílídade ou 'ganAncia des­
medida que não são de admitir em

adeg\as .que se !f'ornnaram com o 'Patro­
cínío do EstaidJo, negando-o tanto mais
qUllJllto mIlIJior :tloœ- o desedo de lucros
além dos que a razão acoaselha,
Por este caminhar antevemos a. ne­

ce.ssid8!de Ide ínterwenção do Governo
qUJe seja de !lIJ.()lde a manter equiUbrlo
entre os 'Preços da produçilQ e os de
venda, v.Lsto que a especulação par­
tindo de orga.nizaçôes qlU� gozam'de re­

galias l€Sp¡écials, assume carácter mais
irave e dá. azo a justos comentários
contra a acçã,o de determinadas Ooope­
ratirvas que só <vendo os seus interes-'
ses apressam a Mna die toldos.

Joaquim de S0'U8a Pi.scarreta

ENSINO MO ALIAR'I
•RIIiARIO

Pont.. Euséllio
MédIoo eapeei&Uata

Ouvidoe, Nariz ti Gargallta
Consul_ cl1Al'Ilas depeJa du

16 holWl

(}Qa.. - Rua de S&D.te A.nt6n1o
u.' G8 - l.' Dt.'

a cerveja feita desejo
Distribuidores Exclusivos no Algarve

(1Ia��I�(imenlol Ie�filo fontainha! nelo - [om.o e In�.a, 1111
SEDE-Rua Job de Deus, 55·77-S. B. DE MESSINES-Telets. 46306/87/08/09
DEPÓSITOS - FARO - Telafone 23669 - PORTI.IO - t,lefona 23681
TAVIRA - Telefone 22620 - LAGOS - Telefona 82287.

Uma OrganilH[ão ao lervi[o �o [oménio e ID�últri8 Hoteleira do Aluarve

MARISCOS VIVOS

Suspende a acção da ferro­
gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.
.

SAÚDE
Para mantê-Ia, prefira a

Água mineromedicinal de PIZÕES-MOURA
#

Agua natural que se recomenda, mercê da

sua mineralização equilibrada, pureza e condições
de �ngarrafamento.

.... -

A venda em garrafas de 1/3 e de um litro.

e'lilill' tI_ l""

{Oons. 28183Telef_
Resid. 2üiS

Ree. - A.v, cie OlivenÇA,
9'7-I.' J!IBq.
FABO

!

De várias espécies, em aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta n8 brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
T�leloae 65zJo-QUARTEIRA

Imposslv81? Nlo, nil 6
OWATROL

.t\nvrnalias no abasteclmento de
ener¡sia elé(trl(il il J>aderne
Continuam a r.eglsta¡r�se 8IlIOŒIlalila.s na

dii'stribuJição die energila eléoWka a Pa­
deme, q'llle auinJg1effi praporcOOs verde­
doekomeillbe IlilialrmamJte.s.
Oo!mo já temos inJ1IooIru¡¡do, VIOOLfIcaan­

-se, com'· Íl1IuIDta fr;Íquênoia., OOI'Ites de
CIOrr�tie e avarias de vária natul'leZ&
q'llle fazem met1gUiJJhaa- Pwderne na esiou­
riidão ()U p:I'li¡vS>m O.s seus habitantes da
iIrnal!res!clind1ivel en€Œ'g'ia eiOOtrdca_
úLtdllIlBllllente a situação SIgnWOu-se,

,pois, � especial nos tims die semana,
quanldo ,a l� IruIIis falta f�,. ei,s que o

seu fornecdmentJo é SU/Splel1lSO, por ava.­

riM 1181 œbina transfocœœdlOra.
À CâJmai!'a :Mhlni.ci¡paJ. de A'¡Ibu:1lelra,

qlllle vem seŒJ.d,o alm de j�!Jca.daB cri­
tJilclllS, quer dos h8!bitanbes desta freg¡u.e­
sia. qlUler dOs do CO!llCel!ho e dos mu:i,tos
milllha.res de tua-istIas que dIemanIdam
estas paa"lIgeIllS, œbem toldas ; cul¡pa:s
de tão OOSlllgra¡dáJvel ¡¡iltuaçito, pois nada
tem 1'.eiIto pars, dbstair e.stas 8Œlomaloias,
procedendo à nece&sálr.ia InJelhor.ia da
l1€ide d,ilstriJbudido:ra, nem os seus fun­
cf.O!Ilárlio,s a;oo.rrem com PTesteu.a, para
n€lP8.I'arem aV1Wias que seriam solucio­
nadas em eooa.ssos mll!lJUltos_
Já sugierimos, mads de uma væ, que

fusae iillKlllmbid() aJ¡gn¡ém da freguesia,
cnedlellroiaido coon o ourso de electrl.cista
ou poSSUJi.dor dOiS OOIIIhJeoImeIllÚ()s neces­

sários QlUJe, quando a BN8J'IIa ou corte
die COrt'lellte se !desse, acorI'iOOSe com a

pass!vel rrupidez à cabi:na, a 111m die
ræJtaa- o lllbasteciarumto, evitando-se,
dieste moldo, as dean<JŒ"as com a deslo­
cação de funcionários de .MbUJfleira, e a

conseque¡nte d� lll8Iber:Ial. A ildeia,
porém, ainda não ffierooeu, OIU não me­

recerá, aceLta,cão, dill .el<lJiIldidade.
Num século :ma.rœ.do pelo dæen'V'O)JvI!­

mento da tecnologUa e em que a rapi­
dez dais teloooIllll.llnicaç6es aMn.ge B:S

ralas do in'VerOslmLl, um electr,lclsta
demorou três d,!,a¡s para wr de .A!lbu­
feiTa a Pa.der.ne repamr a a.var.ia na

cabina transl'ormaJd'CXl'a de energia eléc­
trica! DuŒ'Glnbe esses três lomgos' ddas,
8J1g'umas zonas de Palderne, estl>reram
sem elootr.lcldaide, sofrendo os seus ha­

bl18lnobe.s elevaklo¡¡¡ prejlUJlzos materdalis,
pois é normalmenille aos sáb8ld.'Og que
adquirem as prov!sões aldment8Jres Jl8Œ'Il
qua.ae tioIda. a� colocando-as nos

f¡r,igœ"ll!fl.cos qlUe. sem energia eléctrica,
nã() funcionam:. Em suma, came, pebre
e f1'Ult.a¡s estlragsldws no valor de algums
mLLhar� de escuKlos, falta de ilumina­
ção e a OO!llISeq'Ul6lllt!e Ja:n!Poss�bd,J,il:l8!de de
UJUldzação doo IIlSJI,s variados SJPar.eLhos
elemrOldoniést1oos, Impr¡escirul.ivG!:s na

wda actJuail. Nœ c;atés e r<eStaUl'8!l1teS,
as ge1eiJra.s, trigoa-Woos e�

_

res de g¡elaidios não funclonaœa.m e nas

pequ.enas dintlúatrdas e. ¡pialrabli9a.ção de
máqlUJinas e Wrami6lllit.as. 0iCai9i0ill0U ete:­
VIlId!os pz<e!ju,1oos.
O ma.i.s gtI'aiV.e deSta situa<:ã.o e qúe

de11in,e a falita do !llaIie el€lllle!Mar res­

¡p¡ei¡to que deve merecer o pÚibliico que
Ulbtllza., e pa¡g<a., a energia el�iœ que
consome, foi a re.s1P'OSta dooa POr um

funcionário da Câ.maa'a die Albuteira a

um doo membros da Jumota de Fregue­
sia de Paderne que, em f8iCe da in�
Iddlllde das inúmeras CJha.madas te1efóni­
œ,s ef'ootu:aldas pelos oonsumdidories foi,
,por eles,' Ii!1stad.o a ool<l.cltar &_ ViLnda de
um electri.clista. As P'8Jlawas foram IlUIIis
ou mEm<llS estas e d�,ltIliem, na sua crue­

za, a faMe. de CDlnSlldera.ção jlara com
os h8!biltanrtes die uma freguesia que
malis não deseja ou exilige do que 8iQ.iUi­
'!Jo a que têm dlire!lto: <Nito temos tnms­
ipIOIrte nem p¡essoa,l para se deslocar al.
Só se adlugarem um a'UÍtO!lll.ÓV'el p8Œ'a vir
buscar um eleotrtlci6ita; mas, mesmo

e.ssim, não há a� de lá poder Ia-!:>
imsta oonJ!ta. e !lIJpil!l.M !!rase foi pro­

I!l!UIlciada n:o sáJbad,o e 'a avaria, qUie
!PJOI(IIertIa ser soluiolOillllida em escassos

mim,1.lJÚOS, só o fod na seg¡unda..¡felra à
.tard;e.
Não ,terão os pad:ern¡eru;es rarWes malla

que SUIflI.cien1le¡s pi!Ia'e. exlgir¡em a $Olu­
<:ã.o destas BJIl,.oIn8JIIiIa¡g?

A� Al6ltc4a MarUm

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazio Trindade
Médico especl.Usta
Rua Dr, Malual de Almaida,
n.o 2 _l,o_A_ T,I,f. 22941

Portimão

Consultas diárias:

da. 10 es 13 horas
a das 15 às 19 horas
excepto aos sába-

dos à tarde
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'Para a CQnst�ução Civil ...
DE IMPORTAÇÃO,' D'RECT� "

J J ,..I, ';
..

A PREÇOS SEM CONCORRENCIA

• MÓVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PR1!:­
-FABRICADOS

• BANC�S DE COZINHA EM AÇO !NOX «SUTER­
-STARINOX» SurÇAS

• EXAUSTORES DE COZINHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

'. TERMO-ACUMULADORES DE ÁGUA, A GÁS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­

NAL»JAPONESES

(De Parede, Domésticos e 'Industriais - De Tecto, D�
Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODI-

ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSÓRIOS

• AQUECIMENTO ELÉCTRICO - CONVECTORES

Armação de Pêra:

rOoncl'U840 da 1.· ptJgW¡G)

portentosa zo_ 8erra_ algarvia> onde
o fogo rem vindo a canfcula) e8preita
a cada im8tante> não serao os «bombei-

1'08'» de8ta terra credores ite melhor
8orte? ,Ow tetrao de recuar 1l<o tempo e

gritar em uni8s,ono': Quem n08 acode?
Quem'

Andares - 'Alugam-se
Na Avenida Ministro Duarte Pacheco,

lote 5/70 (L" e 2.° do lado esquerdo), em Vila
Real de Santo António.

Trata: Francisco Delgado Cipriano em

Vila Real de Santo António.

Olimpismo politico
O turismo caótica
rOlmOlU8lJo ela 1. •• pd8ÚIIIU

, Ano apôs ano, v,ejo Armação de
Pêra crescer (em extensão e em

'41l:utIla) e contíœuar a braços com

�oIb�emaJs que, l'ÕgiJoomente, vão
a'dquirmdo também um voíume ca­

da vez maãor; As roas são ímun­
das: não hã (haverâ ? ) quem se

preocupe com a reoollha do lixo;
não extstem quaísquer ínstaãações
san�tJã¡ri,3IS pÚbliJOOiS; não hã nada
que acraãa os turistas, a não ser a

rprrula (mas esta, claro, deve-s« à

Natuæeza, que foi €iSlpelClÍaJlmente be,

nevoíeœte, e não às arutorMades
rmmscípaãs ou ÚIlJrl'sticas que no

caSIO não meteram pr.ego nem es­

topa) ...
00Im todos os seus prcbíemas,

ATmação de Pêra d<mtinua a eres­
eer desordenadamente. Se ninguém
lhe jogar a mão será dentro em

pouco um quebra-cabeçae, E os tu�
riStas fU'gi.rão dena a sete pés, COlmO

do díabo, O que, aJ.liãs não parece
exo1us:iJVo desta belíssdlma estância
Ibamear alg3Jl'lVia mas de muitas
outras espaJiIl3idas pella Províncía;
ClOŒllo piYe OI}JONund'dade de "VeI'if,i.
car diu1'3iIllte as m:in!has féril3iS.
Não aeredãto em certas coisas,

-grue me parecem paradoxais, mas
a¡pebeloe-me perguntær Se não ha­
verá alguém ínteressado em des­
tvuir o AIgaærv:e. Embora. a respos­
ta alftrm:aJtirva. nem me passe pela
cabeça, o aâgarvto que sou sente"
-Se por vezes molinado a admd,U-la.

llIIl!mano e o que 1mporta é COIll­

coærer!
Foi assim em '1900, quando a

deseuâpæ paætíu da máqinaa publi­
dtár1a da EJqJosição MundiaJ, em

Paruo 'Volltou a-:sê-lo em 1904, pelo
escândalo de If:raudes cometídas.
OO!mo em 1908 o racismo quebrou o

!ritmo da SUa marcha e bol!Lu con­

sidel'àJveiLmente a apregoada fl€lUlIlla
bIÚtãn!iJca! lSegu:Lr3lm"se: os de 1912
e a auta ,estÚipida anJti-mulih!er, nas­
cída no seio da organízação: os de
1920, deram qlUe falar!; os de 192-*
e 28 passaram maæcados por inú­
meros acidentes, mer3lIllleDJte de or­

diem prutilca. 'E depois, entrámos
na era umroemíeada, ImIildtarista, de
Hitler. TUdo é desvértuado, De pé,
apenas, o iŒl!coI'lI'Uptiv�l e doentio
raoísmo do clhefe aãemão, A reaíí­
dade dos «Jogos» caminha por tri­
lho dilferente da sua l'OOida.
Por fim, temos 1972. ID MllIlliqru:e.

A Aíemænha (que Hiti1er «ajudou»
a cli'Vidir) aí está. Bipartida. De

«'Jogos Olcfunp1Jcos» às costas, ga­
lhardamente. Mas, infelldZlIIl!elDJte, SO_

d:1l'en'do a poHtiqurce que arreda o

«id!eaJ.» dos mesmos e, caso curioso,
padecendo de lrude e 'trã'g1ilco golpe
desferido à traição sobre a 'sua
Aldeia OIf:mp:l:ca.
ISeguir-se-ão os «;Jogos Ou,mrp1-

cos de 1976», a realizar não sei on­
de. ,S'erã qlUe a. humantdado estã
preparad'a para os 'J:'IeiCeber?

Afonso Viegas
-"�" ..,'-"-"-"-"-�

Torquato da Luz
Vinhos do Algarve
Tema de um livro alemão

PEÇA TABELAS DE PREÇOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS SEM COMPROMISSO
-

M. PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTO, 56-A TELEFONE 24883 FARO
Portimão IDræontra�se no A'Igarve o jorna­

lista Ernst Horníckel, redactor che,
fe da «Industrie - Presse - Verla;g
GmbH», de E;stuJgaroa, o quaa re­

collie elementos para a elaboração
de reportagens e de um liwo sobre
os vinillos desta IPtrovincia.
Ernst Horníckel jã e[1ecruou tra­

'baillhos ílustrados sobre «CO'sta do
SQl, Refúgio dos Reis» (1962) e

« Madeira, ROIlllaDJCe .Mil.âDJti'co »

(1971).Cantinho de S. Brás
'"

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3." Esq.

Bombeiroa sem vialuras e oom

o malerial às cosias

U M homem acorâa, 8obreS8altado e

receoso n.o recolhimento da noite>
tropeça, ,em' m6veis> acorda 08 miúd08,
enfa8tiJa a mulher> gasta a paciência>
luta cotntra a sonoUlncia rerpou8ante das

hora8 tranquilas e avança> avança 8em­

pre> pre80 ao iman do primeiro 8inal

de alarme - qUe a: sua miB8aO tran8-

cende as força8 latentes> impele-o: ar­

dorosamente >. de peito aberto e arfan­

te> ao encontr"o do seu irm(J,o-de-raça>
algures em 1PeJr'�go. A�heio à8 situaçõe8
- quantas veze8> jogO de vida OU mor­

te! - ele œge coma um her6i, 8em dar

por Vsso; ele cala a lobta que realiza e

quer ignorada. Sem alatrde8. Humilde­
mente. Ele> é um b,ombeiro!
sao Brd8 de Alportel, fez-8e concelho

e nao p'en-sou; nele. Aferrado a outr08
preoonceit08> cOn8�derou-o coi8a de 80-

men08.

Certo diiJa, porém> um incllnd1io tomou

tai8 proporções (e 08 fog08 ac,onteciam>
ent(J,o> a um ritmo alarmante) que já
8e previa uma autllntica hecatomb�! Foti

qwando> do meko da fogueira> uma voz

j,ovem e actwa, surgiU a juntar a8 COllt8'­

ciências> imperativamente:
- «Temo� de formar um cOrPO de

bombeiro8!»
E�8a VO<l: 'era a do comandañte. Manuel

Pire8 Rico> hoje> l¡!) anos volv�do8>
bombeiro número um> à frente da cor­

poraçao que criou, derpoiB de lhe dar

fo,rmœ ideal e fi8ica.
O ge8to, a es8e tempo, vo'luntdrio e

destemido> ent·rou na' Mst6ria do tem­

po. Sem honras de pa88ar a muni.cipal>
o corpo de bombeiros tem vwido da
brQlVura> generosidade tJ car1lnho de al­

gun8 devo,tos. Pràticamente 86 di8to.
Ei8 pO'f"que 08 Bombeiros Voluntdrio�
de S. Brá8 de Alp,o'f"tel> em 1972> têm

de 8e 'deslocatr para 0'8 �oc<lii8 de 8Ínw­
tro _8 suas pr6pria8 viatura8, com o

material à8 cO'8ta8 e a de80,'lagao e8-

crita na alma.
Servindo o concelho são-brasen8e uma

SERVICE OFICIAL DlES,EL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTMNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao SÆlU dis'por nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMAO

Moedas
Antigas
Coleccionador particular in­

teressa-se por moedas e meda­
lhas antigas, objectos em mo"

biliário, pintúra, prata, esta­
nho, porcelana, vidro, reló­
gios (caixa alta, parede, mesa,
bolso) e outros. Livros ante­
riores' a 1 800. Agradece-se
descrição; para moedas e me­

daUlas, um decalque.
Resposta, s. f. f. a este jor­

nal ao n.O 15190.

- Gama de motores de 35 HP a 7000 HP.

- Apolo lotai de Peças e Serviço alravés das
Oficinas especializadas G, M. Diesel situadas nos

principals porlos de pesca do Pars.

- No Ultramar e EstrangeirOI apoio da as�rslêncla
Inlernaclonal G. M.

,
- Treino gratullo para motoristas e mecânicos

nas escolas G.M.-Dlesel.
'

SM·DlESEl a for,a
de uma
assislêncla perfella

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®I
Produtos da General Motors, vendIdos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Lafgo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sá da 8andeíra, 569.
com Stand em Matosinhos nã
Avenida Serpa Pmto.-934139
Póvoa do Varz;m-Caselra-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto R. FaustlOo.-99281
Port;mão- Moto,Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecm·Pesca-Jose DamásIo Olas Slmão.-72449

EIfH:'I'O�MDf(V.
DIvision

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LDA NOME _

AV. MARECHAL GOMES.PA COSTA, 33 - LISBOA

FIRMA

MORADA __

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL _________TELF. _

SIRVA O MELHOR

SIRVA CANADA DRY
'-

E GANHE UMAS F�RIAS DE 8 DIAS, NA MADEIRA
RESULTADO DO SORTEIO DE AGOSTO
REALIZADO EM 1 DE SETEMBRO DE
1972 EM OLHÃO, PREMIADA A SE}{HA

n» 009590 COM 2 VIAGENS

ENTREGUE PELO, SR. JOÃO M. RO­
DRIGUES,HOTEL BEIRA MAR-QUAR­

TEIRA, o feliz contemplado

CANADA DRY A GARRAFA COM FE�TA DENTRO
LARANJADA • SPUR-COLA .. HI-SPOT
GINGER-ALE. AGUA TÓNICA. ANANÁS

ColaboraçAo da ATLÂNTICA DE VIAGENS
Rua Capelo, 4�A LISBOA

J. Pimenta, S. A. R. L.
no Algarve

Em exposrçêo na Preis da Rocha
um apartamento mobilado

Como reflexo de um dimoos'ioo8JIllento �ada vez maior, que
se 'paltentei'a no número de, locais de construção de 'aparta­
mentos mobilados e andrures pava venda e aluguer espmiados
por d�versoS pontos do País, as empresas J. Pimenta vão 'alar­

gar a sua '8ictividade ao Algarve 'através de um emprændi­
mento de envergadura. Trata-se da construção, em plena Prail8.
da Ro'cha, junto do mar, de 'apart8JIllentos mobilados, em tor­

res, ,corn:as indispensáveis infra.:estruturas, como zona comer­

cial, centros de entretenimento, piscinas, ertlc. :Esta realização,
em toldos os aspectos, constituirá um vigoroso !impulso em

prdl do desenvdlvimento turisti'co d�quela nossa afamada

pI'Ovín'Cia.
Em frente do miradouro da Prai'3; da Rocha, pTecisamente

nos terrenos ,adquiridos já pM'a 'O efeito e que desfrutam de

situação privilegiada, encontra-se, em e�posiçã;o, um aparta­
mento-tipo, devildamente mobilado.

Graças 'a este magnífico aparfumento.Jt:ipo, que pode ser

visitado :livremente ,a exemplo do que se verifica com outros

paltentes em Lisboa, Reboleiva, Paço de A:rcos, Cascais, Porto
e Luanda, 9 público fica corn uma ideia da natureza desta im­

portante iniciativa de J. Pimenta, SARL, uma 'Organização
em con1Jinuado progresso que com a conclusão, para breve,
do seu grandioso complexo industrial de Talaíde terá a pos,.
sibi'lidade de construir 2 000 unidades habitacionais por ano.

Câmara Municipal
Oe Vila Real Oe Santo Itnt6nio

ANÚNCIO
VENDA DE TERRENOS EM VILA REAL DE SANTO AN­

TôNIO E MONTE GORDO

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 15 de Setembro de 1972, pelas 15 ho­

ras, cinco parcelas de terrenos sitos em Vila Real de Santo
António e em Monte Gordo, para construção urbana.

EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

Lotes n. os 5, 6 e 7/72
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 115

contos.
EM MONTE GORDQ
Lotes n.08 8 e 9/72

Para 4 pisos - Área 756 m2. (con�trução permitida ape­
nas 468 m2.).

Base de licitação 540 contos.
As condições de alienação encontram-se patentes na Se­

cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 17
de Agosto de 1972.

O Presddente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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Actualidades desportivas MINIBASQUETEBOL:
Assunto que a todos'
deveria interessar!

T

Farenle, sob o signe
ct. cnão ganhar)
AtraJiiu iIIIIllQ'UD púbkíco BlO Mu�ici!prul de

s.. LlllJ!s o rpréLioO amiogáiVlel ,<mt�e o Fa-·
œal!Se e D .Spcmting, q'llie æssímaâou 00

q¡t]!oio dJe UlIDa nova. época fu'teboUostica;
na capítal rulg'3JI'V,ia. O Sporting foo jus
IBJo trrunlfD aâcançaküo; co¡n,tro'lando o

�'ese.n.I"ola.r da paætnda e il'evel�'dQ UlIDa

mBJior 'homo'g'<meúd�dJe a 'prur :d'UlI!l! f,vue­
bol' mads CO�OLsD e '�olu'h�D. O resuíta­
do fo,i conetrutdo !l¡() pnírnæír-o tempo,
com 'g,ol]os d.le Nelson (5 mdruatos) , Chico
(00 ro) e Ya�a..Jde (>34 m), ,plelo Spor­
NlIJjg; e Thniaos (38 m, na transrorrna­
CãD dJe UIm 'Li'Vl'Ie), pelo Fa.:n<mOO.
�oillJta;men'to d'esa.gra1dâ�el o ,osu!ruro»

!IJil"()IV;ocaJdJo ¡P'or Jo,rg,e Flé¡'¡x, qUie deter­
mãnou a slua ,eXlPIllILsão.

o Olhanenl8 conquistou, a
eTaça de Honra,. da A,F. Fare
:mm iPlcmtimão, a «Taça die Honras

!l'eIllIn1u wprooiáViel aJSs'i,s1Jênda seqUlioS'aJ
dJe um bom jogo, para Jllá¡�s com todo
o a.tI'llJ<lOOVO d,e uma confromtação 1!'Ie'g1io­
mI. o ¡pil'og;rruma a,hr1u com o Si1JVloo,
-lJuJsiltamlo, duas eqUi[lM aJl,ga,nvilll9 mdld­
t�do ma ln DÍJV1isãlO, El em que estava
� causa a 1UJta 1):elo 3. ° Iugaœ e a fU'g1a
à Ú:1ti.ma. posícão, Ao d'im do ,tempo ne­

!,\,ulam<mtaJr 'rus eql\lliaJoo estllivaIID empa­
rtaJdlliS a um 'glO,jo. Na mæreacão de gram­
kles penabM,aJd'es o Ituislitano conver-teu
as cíœoo, e!llJq'�to a tUlI1IDa sñvense
1IiP<mrus Diboreve ¡três ,uenotolS.
O 'P,:nruto _ die rU!l]doo propoecionou en­

conotno 18ig1raJdáll'el die preseIllOiar, a does­
peLto d,<> i!!lilCio da é;pIOca. O O�ha.nense,
neJV·e1a;!llJd\) maior maturMald,e, Deo: dod,s
tætos Clomm um tdoqs ha;rIa�tinos e

c011Kluœrtou 00 ,troféu em di'sPIllIDa;.
ílJxdoto ldios pu'P�]os die Artur, pm-a malUS

!lJlcam.�doO no 'te:noono d\) aJdlVlE\I'sârio.

'Atraca, feIta da consagra­
ção n8 dia I de Novembro

B o

Todos os verdadeíros e ilIliteg>ros
amd:gos do bínãrío 0I'Iiança-�spOO'­
to têm obrigações para com o

emergente movírneœto em prol doo

minilbasquetebol.
,S,e nos Iembrarmos de que, em

qualquer la;tit'lllde, a educação não
será completa sem: a existência da

educação timea, 'eis um motivo for­
Ue para que 'elm eada 'clube, em cada
escola, ern oada II.1iIll de nós, Se de­
senIVo1va o melhor esforço e entu­

siasmo ipara; se aJlJOOJIlçar o objecti­
IVa pl'imordi8Jl que é 'O de tornM" o

mínãbasquete méío de educação,
proporciOŒlando, siJmu:Ltâneam.'ente,
actilvidadJe despoœtíva às crianças.
Mas, ouídado, Pods que, onde quer

qUe 'essa aicm'V'idaide se vá desenvol­
ver, a sua orgânica; deverá, sem

distinção de condições soeíæís, cons­
'tiJtulir verdadeira «!lmidade de 'con­

vWvêncl:a infanUl», 'WsanKlo fuooa­
mentaârrænte quanto a nós aãcan­
çær os segulntes objectivO:s prin­
cipais:

1.° - Formação [integral, engío­
bando: socíaoílídade, mentaâtdade
despœtsva oCii.'VIismo ddscdpHna ire­

ereação sàdia, espi;i1:o de cOlaJbora­
ção, oomtpanhed.rismo, em suma:

2. ° - Deserwolivimellllto p.si'cooolso-
ffilã¡ti:co d¡¡, ,oriaJIlÇ<a;

.

3.° - Desalhroohamooto da habi­
. lidade para a prãJtilca do m!!ll:fbas­
queoobo1.
Muito hIWeria a ddzer. Hoje fi'ca­

reanos por aiquli. Ag11.Lardernos. Aus­
cuaternos 00 despel'tair de gente res­

ipOIlJs'áV'el pM"a, então, eXipressar­
mos a nossa opi!nião aJceI1ca dOo que
reputamos de es'senJciaa iI'iel'ativa­
mente à esstrutui'a bãSl1ca, pl'aJIlo de

actilV'i.daKlJes e ,arram¡que inioil8il a ter
ean 'Gada olulhe au simples ,centro
de formação de min:iJbasquete.

Quem está, interwsOOo elm forne­
cer à criança algwrvia uma activi­
dade desportiva verdadJe'¡,'ramente
_$ã__ '8�ducaciofl,;{l;l ?

Humberto Gomes

L
Comentários de João Leal

mm ne) Bl'IalSiij Vlúrão ao iMjUllJjj.oilpal de
Faro. A :neIer-ida selecção SE\I'â conetí­
ibuMa ·petos ,seguoes elemel1Jtos� Eusé­
ob�o, Al:nt'Ur J'org1e, Simõ'es e Ja:ime Q,ra�
ca, ido Henlfioa; DIlI!lm;S, Laeanjeéra,
Bastos e Chdeo, dio Spiortilng' Conced­
cão, C3JvriQo, Arcando, José' oMal'ia e

J.ruoi:l1Jto João, do VlvtÓlr.ia de S'etúbal;
P:ruvâo e Rolando, dio Poeto ; Ernesto,
P:ootúmQllJje!llJSe e Barroca, do Olhamense,

Tiro aos pratos ell MOIte Gord.
_
o C8illlIpo de jQlg10g Flramctsco Gomes

Socoomo, dia lMsita<no de Vil:a Real de
-

A fiiivW
-

d:rus ¡festas à SIeIDh6ra
-

dáS
-

"'Santo AillJtOO:io, f.o1 v'¡,si,tBJdo=p,elQ pre­

DOCelS, ræliza-se hoj'e àJS 17 ,hO!1'aI.3' em
súdeillJte qa ed'¡WdaJde,. &r•. HoOrta Co:nrei.a;

" ,

.�
. '. .' e Vle:neaçao, que se l-nteUiraram da.s ca­

iM]QllJjüe G'oroo, 'urn tOll'lllie�o die ,!lira aos rênoias daquele I1eci!llJto, prom.eterulio as

praitOlS, IpioiUJ!e 25 (!lO. + 15). ¡pæIo;vt�8JS qUe se 4lIÍVglUjl'8Jlll¡ iIIIOOes-

sârias.
.

Estâ já a onientar a .ec¡ui:pa Lusita;­
IlJ�sta o ant�g{) in<bernaciOillJ!l;l espa!llhol
CaJ]lsto MendJes Mi<mdonœ.

A ddæ1ecção dJe�úbei-OI1l a'Pielar pa.:na OIS

e<ID]g¡rnJIltes do conoel:hQ e sim,patizan­
<bes doO cLube resúdennes nIl eS�gled�o
ou diora do concel:ho, no Isentido de sle

aJssooiM81ID. com UJma qUiOta aIliUJ8;l die
100$00, oollJjtrlibw'ção que ploœerâ ser en­

viaJda atrlWés rue qu�!q!lller eSitabeLeci­
mento blWCá.rio.

PESCA DESPOR'l"lVA

PortlmAo

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE HONRA

SHVl8<S, 1 - iLUlSútruno, 1
O!lJ]anense, 2 - iPŒltimOlll/elIllSe, 1

ENCONTR9 PARTICULAR

Frurense, 1 - Sportdi!lJg, 3

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

FaJl1ense-.Bei'l'a Mar

II DIVISÃO

SI:IJc3iV1<menlSe-PontimOillJellSe
Tralm3Jogal;OllhlamJ<mse

em

R€!BJ1izou-se ;em Plo,IiI!itmão '00 XVII
Grandje ClOmx.lll!mo IniuerIliIl.OionaJI de Pes­
Cla DMpoc,tiv.a; 1972.
Poc eQ!uiJpa¡s cbBJssúfdiœr<aJm-ae nos pri­

meü'Qs ,Lugal'\es 00 Olulbe Amadores de
Pesca die iFaro e IduaJS ¡jj=ç�eg eto
P,oIitÚIDOillJellJSe S.. Clube.
Na olassifiliooção ,il!lictirVlÍldu'al foi' v,enoe­

dor MâI1i¡o Fhlilp:e FertrulJIlIdæ.

Petanque'

Um aspecto do I Grande Prémio Internacional Torralta, em Mo­
tonáutica, que esta semana· terminou em Alvor. As corridas pro­
porcionaram espectáculo emocionante, tendo-se registado as se­

guintes classificações: Classe SE, 1.0, Michel Escudié, de França'
Classe 01, 1.°, J. Almeidá Ferro; e Classe 'ON, 1.0, Alfredo Baptis�

ta Rodrigues.

DlelOO'l'lI1eu em P1OIl'\Vimão ° «lU PIortu­
gal-MaJrrooo!s (iillJUer-dlUibœ), em petBJn­
qUie, 'em que se ,tnooneV1eraJrn equipas d,e
Casaiblrurooa;, Tavlira., Port:ÍlIDãJo e O'lhão.
-

iOOOlsUtui esta; ,¡:>reWa maæ uma exce­

L<múe jo.:nnada de prolpBl�1da da molda-
IlildaJdoe. A K}lassifroa�ão d'dlllJal foi a se­

gu,i:nte: . n..o, ClliUihe De$o.I�!Ii,vo Tavil!'len­
se; 2.°, Centro POl'twg1Uês die Oaisah�­
ca e 3. 0, 1f>D:r:t1mo!lllens:� Slp!oT\(1inlg C'lube.

Torneio de Verão
Em Aljoour, 1IJj0 CI3lI!liPo BI'aiVo Duar­

<be, l1le:nmi!llJOU .o TorneÍJO die Verão di.s!¡Jill!­
<!:ado !PieLa Jilliv.entude C. AJ1jie:ruooIllSe.
.G. D; Odoeœix·<ms:e e S. 'l1eot6trnÍJOl.

,A ¡fljillJ!l;I, �e o J:uv�tude 'e -o Ode­

oei�enlSe, il'esUJltoru !Illa VliMTIia doIS Localis,
!Por a turma V1i'si1trruntle It:ier ablllllidO!!loo-o

o OaJm[l'o, q=do o Ill.!IiIfilidiOll" ind'ica"
va 1-(1:.

VenOem·se

Vende-se
Empregado
Com carta de condução
PRECISA-SE

Para distribuição e entrega, com conhecimentos su­

ficientes para montagem de antenas, fogões e esquenta­
dores.

Guarda-se sigilo estando empregado.
Lugar de futuro.

.

Isento do serviço militar.
Carta a indicar ordenado pretendido.
Resposta a este Jornal a: n.O 15818.

Prédio antigo com grande
área e bern situadO', vende-se
em Faro.
'Dão-se inform'ações pelo te­

lefone 25367 de Faro, das 13
,

'

as 15, ou 19 em diante. :

Ven�e=8e em 10�o8
Prédios com a áre� de 500

m2.. próximo das praias. In­

forma Sargento Piscarreta.

Caixa Agrícola - Lagos.

Um produto da rede distribuidora .IU �
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVrRA télef. 264- LAGOS t81ef.62287 .., [d4

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES tele·f. 45306/07/08/09. :i�:IU
DISTRIBUIDORES EXCLUSlVOS )(.....r

ESTP.! TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IN�, S.A.R.L.
Talu08233-Tal8g.Tlal-T811I,45308/09-4 Llnbls- eliJl 1'111111 S. 8." M£SIINES-AlUir" - PDftlll�

. -

Notícias de LOULÉ,OICLISMO

IlterllClionalIl Grandi Prémle

DIMINUIU senslvelmente o 'InOIV<iImen- rUIndo a OUtOino 6 n.aàa me admira que

to oos emigra1l¡tes em férla8. Na ainda este mis o chuveiro do céu S8

�blStilllihJo voLtou a. gamdlair, ou me- verdade a queda; de 'In.ovimento é notó- abra ae forma a molhar tudo e tolWS.

ilibor a con,f·Í!l'Illlar as BUas mlligrt.!Liœs ria a partir ae 25 ae Ag,osto. Nota-se O peiœe ,tœmbém já vav baixando um.

q,ua.1Mad'as e :diesta fed,ta em ccyn:frontzy 1
oom ciIC.¡,j,strus dJe nOlIDœKla como o ho- nas praials., nas estradas, nas esI[J,la'nl/;- pouco no custo. Os inguœd.oos já pas8a-

Ia.ndês Z¡oetmellk, VranimaJ 00 o!iralncæ das e nOB re8taurantes.· ram¡, da 80$00 para '10$00 e 08 salmone­

A1imrur, Pelo me1l!0�,. naquele em que almoço, tes de.Quarteira, de 120$00 pqra 100$00-

DIods a,1gn¡rnniJos plar'(Ji.ciJpa.ram rna pirOiVO., desde 26, pude fazer a �gU'inte esta- -110$00 o qu41Qi.
a;mboOs Il.'o G.ilnáJsi¡D de Tmiil'a: J!OSé Ma- E ,r

dieina, sem dúvÍid'a dios malÍs COIlllJl'letDS Hstwa. Naquele dia, ainda foram Sil. 1I!J'IIIn o turismo de massa já estd.

oro]iS1JaJs portUg1U�ges do mlomenJto. :flo[ Na 8egunda-feAra, 1l4; na terça, 19; na reduzido a pequeno número, enquanto

() 4. ° class'¡¡f,iICa.dJo, a 1. m ,e 21 s dI) v,en" quarta, 11l' na qu1mta voltou a crescer que o de qualidaJde ainda se rrwmi,festa
cedJo!'. C'al1LOiS Vito,nIDo (1&. ° ou seja Q

,
. • 1 h é

!mItJe-!P'E'lll!lHtÍlllllo_ "llaislSiiIDiœdo)_ il'eJV'eLa alUa.- partl_ 18, na sexta, blUXou para 8. Ha3e, pe os ot is de B até 5 estrelas.

-J,íJé1ãJélie!s -e-,- qruaJI1là¡o COfil1YefiiietiJtem.ente
-

¡ro·
I qua/nClo.-- vOIr-&.: âi$se---:me,--{j---g.-- B. ---:que:' - - IÆ9iiLé__f;}iLtá ',,wilt y"iYilndB_-ae¡_¡¡tro (-re----f1it'rll¡c­

i:laJd.o, pfodoea-â. toTIIlwr·se um elem'ento ontem - ibom4migo - fora dia grande, ç(jo de estratngei.ro'S vindas de Vilamou­
d� grall1ldkl vailiia. poi8 teve de d88PedÍll" comensais por ra, Quart9jq'a, Vale do Lobo 8 Alman.-

falta de lugar, mas hoje erlll só eu e sil, que tkscem ou 'Sabem �té à vila em'
outro. procura de aba&teciment.os ou no.super-

Voltaram a aparecur as nuvenzinhaB .,nercado loca! ()'I/;' nos bons estabeleci­

escuras e carreJgadas de água, mas que mentos de mobílias. Passam pa'Y'te do

nao despejaram por aqui. Já vai ch� dia SEmtadO'8 nas. e8PlatnadnIs consumindo
. refrescos ow chá com �eAte, bebida que
preferem ao almoço.

O ,trtlnsito nas estradas jd estd mais
brando e portanto meoos purvgoso, em­
bora ainda se registem alguns Miden.­
tes, alguns deles de relativa seriedade.
Ainda mJ nOlÍlte de sdbado para domingo
na estrada de Almansil lii foi ceAfada
maÆ8 uma vida, num desas,tre de 'Viaç(jo.
VWitantes ilwstres visitaram Quar­

teAra El as8WtVrœm à iilutugura.ç(jo de uma

espéC'ie die b,oite dQ AlgaroesQI, 110 Sim

Apart�ho,tel peramte notórias autO'1"llfu..
des do tur1mno e admiJn18tratWas.

-

Pena é que: o Plano de Urbanização
8e tenha atrasado II ponto de impedir
que já este:ano tivés8emos abEintllill as

nO'Vas <W81lIidas e arruamentos que 1140
de regulari.zar o trtlnsito na fl'I'œlia. No
Emtanto é de acentuar que ml18mC) du­
rœnte o tem¡po dá praia algumas ruM

tive8� merecido a camada de asfalto
de que. hd tanto tempo cáreciam.

O que nao está certo é que se '11(/,0
tlmham ainda resolvido as obras da
Esplanada' de Turismo continuando a

frequEmtar-s8 um recinto q� já está
f()l1"a do tipo funcional 8 rmde nenhu­
maa comod'idades se registam.

R. P.

. de Sintra

Vida clul3lste
SPORTING CLUBE FARENSE

/

«iPIoil' um AJllg1a:nV;e ma.i()r�, é a lleog€!nida
qlll!e figura. na medalha ClUe o SpoOrtiIig
OtUlhe Fa'l'ens:e mamldou cunha;r, como

pr,ei'to die glrætitdão aD Mn,inJ!ci.pdQl de
iFruro pe10 ar;reIv3JlllJelIlJto doo Elstádio de
São Lu�s,. ,oIbra qUle constltUJi a primeiii­
ra no seu género realizada. na p,rovincia
dio Sul.

LUSITANO FUTEBOL OLUBE

55 IIiIlJOS Se ipIa¡sISaIl'I1I sobre o d,ia em

que e<Sta ,prtætimioSlai oo.1eo1:Ii.ViMadle, dies­
porm!V!l., !I'IOOl'IeIIJttva e oul1JUJral, 8JlirilU IllS

®a.s !portas, então ,solb iJ oome de «'S[liOrt
LúShoa le Fruro», ;Ln1ciálIlldo. lUma arran­

calda kle que !lJOIUiOOIS OOl1ediitàM1.m. iElira o

dle$lOll",tio "ilSto p¡ela IdiimenlSão da é;p;o.c&,
ro S!8IU 'oIbjootilvo [prÍlllCÚIJ'al. -Mu1.tllis gló­
rilLS cOll1hooeu; 'O\lItr!oo rperWdos de me'­

illJor svgn¡úf'úœdo, de relati'ViO oo1l,pse, :t1i-
2Ierom a !b!ilst6:ni1lo cIh€!ia de fa.ctio:s ida sua

VlMIa.
Re¡j'llJVi8II1Iesoildo <e alllill:!roso 00 UV<el'.!3I8i­

il'iau!t1e clulbe de FaroO' IlISItá. œga¡ni!&lllldoO
!\lJID pl'Ogra;ma, oom¡emlOlnllti'V()I, dio qUJ!l;1
oonJSltaJín :
- 'baillJqul6'te de oOllllf'!ra.ternJræ.ção, aber"

:to a OOdos os 1SiÓO!Jœ;
.

- SessãD sollooe, com Klcxnd'erênoia \9()-
100e . Idi€!gp!orlto;

.

- �a;u Tlecrea,t�, com tOOJlJro Ie a.cto
de 'V'ar�eldaJdes;
- lencQllJjtr�s Ide fuJtebol ie :bIliSqUetebŒ!;
- rtlorlreiOIS dJiviElll'oSIOs'
- TleliaJta kle �ja.

•

IiglUJæLm<e¡n,te a Secção de :B&s;q'll'�bol
dio S. F. B., <bnabwl!ha !8.CtIiJv8menit.

'

PIro­
oura li!!lteressados, IIJjBJ ¡prá:tica daqUiela
mo!druHMde, dlesdie os 7' IIIIlOS à :idadie
Sén101r - IlJfiiTImamdlo qlllle «lo ,bwsquet€!bOll
é 'um caanJiJnIh:o lSeJgU!ro de V'aIlocimção
ip/essoa,b !
lPiod,s, súm: So F. lB., ¡prarahén:s e qlUe

¡façam dte Calda id,illo' !Utlll8. jOlMl!l.da de 8IIld­
!V€lI'lSá.Tlio! A!liJcia:ntem<mI1Je. São os IIlIOSSOI9
�oW!!. - M. V.

(milio 'om'03. 'oroG
MeDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

ort6�ticá (ginMtica ocular)
Lentes de ConÚUlto

Consultas: Rua de Sto. Antónf.o,
49 - 1.0 Dto. - F A R O

Sport faro e �enfica
uma lampanha ••nalt...,

Vende·se
Prédio rés-do­

-chão e lO andar
na Estrada de S'.
Luís, 156-FARO.

lavanda·ria
Em Portimão, trespassa-se,

em virtude dos seus sócios não
poderem estar à testa. Trata
na Rua Júdice Fialho, 52 -

PORTIMÃO.

Vende-se
15 hectares de terreno no

sítiO' da Torre dos Frades -

Vila Nova de Oacela. Respos­
ta a este jornal aQ n.O 15766.

O Jornal do Algarve vende­
-sé em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42. ".8 PINHeIRO

Vende-se
Terrenos paPIl Constpllções

PRÉDIOS RENDIMENTO E ANDARES

Em nova urbanização, servido por transportes colectiv� com

- grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSCA
Eg'trada da Penha FARO

PRECISA-SE
Para ficheiro e contrôle.

Guarda'se sigilo estando empregado I a

Carta indicando. habilitações, ordenado

pretendido, experiência e idade.

Resposta a este Jornal ao n.O 15818.

DE

Elllprc'gado / a de £scritôrio

A MAIOB FABRICA E OB­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALIIAR MADilmA

Sede-TROFA

Filiais

LI.boa - Raa Fililte Elisio, 11 &

'ortimll-llua Inf. D. Hallri�II', 184

Uma casa na Rua João de
Deus, n.O 15, ern Vil.a Real de
'Santo António.

Tratar na Rua da Princes'a,
n.O 60, na mesma vila.

CEDO
Parte de casa mobila..

da, -independente, em
conta, em Faro.
Tratar Rua Sebastião

Teles,6



Sem Dizer

lIVONDE__ -

COMiPRIA1M '.l1UDO ...

, Am AS PESSOAS!

A subir para. a Fóia..

- «IA. seræa era um. paæaíso
a.té os ingleses e alemães a

desoobmern. Depois começæ­
ram a OOIIlIPrar por aí tudo.
A construíæem ,vivendas. Alg;u­
'Ill!8IS delas g¡uaTda.Œas por uns

poucos de cães».

O nOSSo 1n��IO'CUtor, um. ve­
�ho de oh'aJpéu lãægo, 'moreno,
de ja¡queta., montaJdo num ju­
mento, ilnd1Jca-nos:

- «Olhe isto aqui ... e mais
ailém. .. Tudo de um. inglês rico
a quem chamaan o ,«!brigadei­
ro». Vêm para a v:i1a parecem
uns eenhores, Que� ser aten­
didos em prímeíro, Não respei­
tam as bichM,' nos coereíos,
Têm dinlheiro.,. Compram tu­
do... Alt:é as pessoas!»

!DesaJba¡fo sinoero de um ho­
mem do povo de Monchique.

.R. O.

jñiTtõii'üc'iiVi ODE À FIG UE IRA

-

'34 Prémios
Grendes
em 16 semanas

seguidas
vendidos aõs balcões

da

Casa da Sorte
Extracção da' semana

finda:

2 Segundos Prémios
41156 -490 Contos

j
Vende-se ém Lisboa

ina Tabacaria. Mónaco
- RossIo

� �.� .

(COPACABANA PORTUGUESA)

VíTIMA DE «CONCORRÊNCIA DESLEAL,.
DOIS AMIOOS FRANCESES

Os bidustriais. franceses acompanhados pelo nosso colaborador
sr. Joaquim de Sousa Piscarret'a (ao centro) ..

If1I1RT.1lS'.�«���:_.'L ··I"····�
.. .. ,;

-

,

. t. ..JL.. .

�

." , -,

.;, ..

A

PRETENDEMMONTAR UMA INDUSTRIA TEXTIL
..

l�EM LAGOS
,�': ! ¡\\i ¡ ¡'i' Il LAGOS, empobrecida. indue!;rial-

'. i mente pelo encerraall'ento de al-
:.': gumæs fá;brdcas de conservas de.

.

.J peíxe e pelo assoreamento da bar- .

i/ Ill' 'ra, q.ue vem contribuindo para que
:)

.,

as pescas recolhidas pelos barcos

da. sua fJ."Oba¡, sejam vendidas em

paiNe nos portos vizinhos, bem ca­

T'e<Ce de índüsteías que proporcío­
nem ao meio local desafogo compa­
tível com 'a sua situação privile­
gíada,
'Foi-lllos por is\S() gIl"ato oontaJotar

COIIIl os I§l's. Jew AlchO'll e Jacques
Bi,L!ard RnlIbdn:stedn que, empenhados
<em moætær ern Lagos uma fãibrica
de tê� nos contaram as ditigên_
cías ei1'�ctua.rcms junto das entida­
des ligadais ao assunto, bern como
as boas imlpressõe:s q1lle guardam
de todas as pessoas que ern Portu­
ga¡l têm apoiado a SUa ídeda,
Aprœdmando-se o 4.° centenárío

da eleV'ação de Lagos à oategorãa
de eídade, a i.nlSta1ação da!S índús­
,trias que os doi,s amigos fll"aDlCeses
vêm defendendo com calor mar­

C84'Ía um gIl"runde passo em fren­
te e teríamos motivo !para re-

. roordM' OIS fu,�""''' em que 'a Lacõ-..",..",..",..,,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,..,,_,,_,,..,,_,,..,,_,,_" .."_"_" ....,,,_,,_,,,. """'P"""

briga deu cartas no que respeita a

'Vida comercíaã, Unamo-nos, pois,
so¡'i�tanJdo de quem de direito o

apoio neœssâeío à coneretízação
da. ídeía, porque-faæendo-o, contri­
buirremos para uma Lagos maior e

melhor, Vlisto admitirmos movimen­
to de C8!Pitais portugueses e fi'an­

cæes, e consequente conrratemíza­
çâo entre pessoas destas nacíona­

lidades, ailgo q.ue i'llteress'a para o

¡progresso sociaI que sempre termos
defendddo e temos fé de 'oontinJuar
a delf\entler.

H-ã fã;br:l!cas de oonser<v'as encer­

radas que é possivel reú'll.aim condi­
ções pM'a a indústria em causa,
e muUos terrenos de'Lægos a Ben­
saltim próprios para a instalação.
Com boa vontaJde, de g<>Vell1Ilantes
re gOV'emados, ol?l'a útl:l po:de surgir
no sentido de La;gos vir a ooupar
a posição a qUe tern jœ.

Joa;quim de BOUBa Piscarreta

o. «cabeli.ta••
Sr.4Wœtor,

Numa 3œQllo M ,!j. JOf'fIGl do dtG
1.5-7.7' U algO em que o ifl6dUto ti o

fI'1'oteaco da aprllBentaçllo do e<mtetlào,
dÑG ClliiWmhar na per30naltdGde do Iteu

. 'outor um �uo de td6ia,y e:z:trB'TI'UJ­
mente ourtlJ3 'para (I época em que de­
lIeria e8tGr tnJtefl'1'a:tW.
Imri3te �e ,tal ar. SeblJlttlllo Leiria,

filia r8tlelmlda um mfntma àt1 ccmllec(-
mento de caUlUl, em QCU8G7' toda' uma
grande pcwfe de uma geraçllo, rriofn­
dicando (I 8eu fOOOT o facto cdOll cabe_
,..,tan ¡tWOCarr81n Oristo par;¡ uma i1l8-
tVtcGçllo da t888 do _�elmnento:.,
abalancando-Ite em tras83 rid\cldmnente
humoradas. Item qualquer 8entido lId­
lido, que mM" filio Itão da crutl a reei,
taçllo de80Tdenada àG8 mGi8 ari8tocrd­
t1ca8 pallWrGB do no380 d1ci<márlo.
Jd que ,tooto fala de Orillto saberd

CIOa8o tile, que ElI8e fof c01ldmuJdo pelo.
8BU6 contemalOT4ne0.9, por 1I6f' o porta­
d(Yf' 'de uma doutrinA, llUt1� meft­

filii IItrlJlladaa filia cOO8eguiam attt'IIIr
no 8eU ele1llltlo lI'iQlllif4icado'
Saberd acœo e'le que a i1AlUentwle de

h(lJe " port6dOTa de _ metlaGgmll,

que filio 8erd d88truida pelos_�
gr088eW08 que 68td utiU.Gnào, mas an­

t83 8t1 mcelntwa a cont.£-nuM ao 3e aper-
. cebBr do3 �ir08 de tntUtñduoll do
_ esPécie'
SlIberd U8e lt9fliluw, qUe 01 'iuventude

nunca 8e pr�" i'U8<tftkar os lieu" CCI­

bew" au bMbaB, mas atlttllB iflldilliduoa
d" WIllI fl8lribUidaàe mental du'llido311 e

_quinhG, se mcmtbm numa conatante

preOC'W/)(lÇ(lo, com faotos que em ftada
111m preill4icar o actual rumo Mil aeon­

t�08, pretendendo de8se mudo
_rretar para oinlll dolt noS808 ombr08
lI!if"17l(lClJe. que el83 filio lie terlJo dado
GO �baJho de mt67'prtltor CO'IWenien­
temente.
BarblJ3 • cabelos comJ)1'idoll, como

Ofia.to cm filio, q1Ul inter83s!lm quIIftdo
U8Gd0. por tnditliduoll 'ntegrœ, dfspoll­
t(l. II ban'" todo o 1J6ner0 de crueldo­
deli. de tnterelt888 suiIM au impo.ttUrG3
!tJl8aB (lue a geraçllo do ar. 8eblJlltlllo
L6irIG lolgcm em eIfP(Ilhar.

e in.ulto • Cri.too

Q1Ul '-'to f� bem claro " o cru- flU

88p6I'0 pela p08rillBl publicaçllo d83tG flO

lIoallO ilY7'lUJl.
Agra4ecMo pelo tempo d�Gdo,

aubBC7'9II0-me atencio.Mmenttl,

B. Marcolt da SerrtI. 1O_7-'1'

Sr. direct(Yf'.

IA no 1I0llS0 JI1NaaJ, _ .l!JCÇlIa de cOGr­
taa el Redacgllo.» um te:z:to com um mulo
blJlltante aullar, fIG merd(cla em tue.
a!i'NTUWtJ que 08 coolleliB'tan (dedw:o
qu6 8880 pal(ID!'a lI'ign1i!f;que cabeludoB).
inBUltam Cristo.
Cumo " que' {multam Orillto' Quatlào

" que t"",,'tmn ou inBUltaram Crillto'
N6s filio {tl8UltGmOIt OÑto Ile matJe!6..

ra ntlnohu_. b posrillel, filio 1I!{rmo.
que o quer6l'mOs usar gu,edelhalt com­

pridalt. ttmluJ como !uftd6_to umo

tentlltW(¡ de 1:gualdade a Crillto, tenta­
tWa 8880 que 'llifo fica � ftOII CClbelo••

N6s, 1M ccobelilttan segu1lmo" fIG __

dtrdG do' ¡po8rivel 1M n1111Idmnento. dele.
Quanto el mmha _""'II M P_,
GeM que aoradG tJ Orist(l .er altrufata.
Berd que desagradam II Cristo, 11/1

ac¡;lJ68 d08 demtmt68, Mp'6critlJll, cfoi­

�, tngénuos, P(Yf'Cos e tudo o mGi8 qUe
no.t qui..9erem chamar, ou 1M �te"gen­
tes, mtelectuaia, ritlceroB. bOO8, asS&a­

dos'
O. ,tm. wt6Z�gtmt88, mtelect1Urill, lI'in­

cer08, bO'll8, IIBseados, etc;, que cr4mn
/lUerr_ e 6dio. entre Olt pooos, filio
de8tJgra4lJrlIo mais a Cristo do '(lV8 OB

dementes, mgénuos, cf1licos, Mp6critas,
p07'C08, etc., ,tenttmdo auriJiar 011 mais
fracos' E t¡Ite diaer do8 CbOO8:', f88-
t'vaf.s de caridade como p(Yf' e:z:emplo
um, baBtante e<mhec1.do co concerto

par;¡ o Banula D88h'b e cuia roo�ta
r8tl8l't6U ,ntegralmetnte a favOT da:8
criaftCas refug� a;; Bcmglll D88ht
Quem. mWu 8880 /lUerra' OB' ccabe­

,"'tad»1 NlIo me consta!
Quanto ao a8� dos oobelo" de 0riB­

to, não me pronuflCio. NlIo 88 Babe nada

Hotll D. Aloisa Blorlques
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Margarida da Suéc·ia
«dezasseis dial
de férias no .Algarvl»
TEMlPO qruente, assim a modos de

relima trop�cail. com céu fecha­
do e ar pæa.do. De mat1ihã ohovera,
I!Il8.8 o dia recompôs"8€! e o sol de
quando em ql1lrlUldo não se furtou
a um CUJmJprdmen.to à princesa.
Sdrm, prinœsa sueca. setn todo O

a:lariido de «iV[Œ>>>\. Não fora as flo­
res qU!e a Com1:ssão Regdon'8l de
Turismo do Mgal'lV'e lhe ofertou e

81 presença. de gæte dos jomais e

tlm'-se-da. q'llle !liada de espec1aJ dis­
tiiIlgU1a aquele voo «276» da. BEA
de tantOIS outros que ao Mg'M'V'e
despejam m!l.rlIluwes de tur'irstas.
Margarida da. Suécia, é O modélo
dJa¡ simplicidade, quer no wstuârto,
quer no trato. COIm ela três filhos

(dois raIp8iæS, de 3 re 5 runos e uma

,raparlga. de 6 anos) traquinas; e

um secretãæio, de passaip(lrte ame­

ricano, muilto dtlscreto ...
Margamlda, fr1J'ha. do rei Gustavo

A(lol!fo da; SuéCia, qrue viIVe erm

Oxford, declarou à ohegada.: - Es­
tou radianite por me enJcontrar nes­
rila. �ão, onde passarei 16 dias
de autêJlltioas férdas! Conhooer .o

Ailganve foi o motivo que deterttm­
oou a m:IŒlih.a. escoJ!ha».
Oull"ioso �eferlir qUe ao InrVés do

que temos a:ssisti�.o com ouJtros
«1V'lIps», Marg8iI1lda. aguardou a sua

'Vez pM'a o .cumJpriŒnooto das form'a_
Hdadres. E ,após ela:s foi a pr6prda
prmoesa nÕ'rdiiOa. qrue condll2liu O

«renJ!;-a-'ca.r» (modelo 1300 muito
popU!laJr) e se fez ao complexo tu­
ristico em qrue estA 8I1ojada..
A quantos fOll"arn ao aeroporto

de FBiro ver em CBJl'!DIe e OSSO uma

¡prdDJcesa. dos UWOlS deparou�se-ilhe
8finIaD. utma wtênJt1ca rn�her dos
nossos dtl'as. - João Leal

MAiO a.rnil!ga fez-nos chegar um. I Tens concorrentes poderosos, nós
le!Xem¡pla.r, do j'ornal conirn - o sabemos!

.

bríeense O Ponney. Dele reprodu­
zimos o esclarecedor trecho íntí­
tulado «ngueiT'a da Foz - Copa­
eæbana Portugruesa».

IBRISAS elo GUA1)IANAI�
LEMBRANDO UM GRANDE VILA· REALENSE

Figlllelira da Foz: Rainha das
Pl'adas de PortJug8l1 te chamam. E
com razão! Apesar de tudo, contã­
nuas a ser a maâs bela e aJdioiante
prata da EuT'opa!

Â§J tuas areias - brancas, deli­
ciosas e qruentes - são uma ten­
tação!
As tuas ãiguas, de um a7IU[ ma­

l'8IV'Nhooo, são irresiBtiV'eis! Tudo

�:o�Jrt:�i:::' ;ri� �;
Portugal! .

ROllAM 08 {mOO, e quantos ma-ls con­

tamos mafis rápidos parecem rolar,
talvez .pela8 reJpetiçõ88 que nos trazem,
talvez, um pouco também, pelo fren68'i
cmgu.sUante de que ao 1I'Ida tel.ma em

r61l88tir-Be.
POT vezes, num atrO'lUCatr d4 marcha,

olhamos o caminho percCJ1TÍdo el nele

distinguimos, saudolfamente, as -Ima­

gens, mais claras tWtas, outras mais
dilmas, de alguns dos que, 'Por quatls­
quer circunstancias, Be 'It01t I�garam e

com qwem hIWerÚlmo8 de cimentar per­
durável.8 relagõés de C01l1l'�0 e am-I­
zade. L61Jad08 pe� mesma I� imutável

que 'I1IOs ,trO'lUCe ao mundo e dele nœ

arrebatará, deiil:aram-nos e:x:emplos de
acç(J.o e afinitUtdes de eB'Pfrito que Be

no8 tOf'flG grato reviver, como das pou­
cas <»I..sas que o escoar do tempo nuftCIJ

ccm:Beuuird e:z:tinguir.
V&-se os hometn8, fica a If'U(I¡ lem­

branga, lvgada ds obras qwe ergueram
e naa quais trœnscende aquilo qUe in­

sistiram em 8er. Este o motivo pOT que,

seis anos decorridos ap6s tJ sua mOTte,
se nos mantém bem viva a presença
amtgll de José Barao, o ¡Hom.em, o AI­

ga?V!o, o JO'1'1WU8ta.

FALTA DE SINAIS DE
TRANSITO

Mas não te preocupes com a des­
læll eoncoœrêncía que te movem!
EXlistem muttas «banheiras» de
ãJg¡ua. moma, é CeN<>! Mas não tar­
darão a fi,car polrufdaiS e por isso,
ao afastær os «oLientes»!..:

'Du, Figrueira, saJirãs vencedora
do «'cOlIl!fronito»!... O teu mar é di­
{,erente. Nlel'e existe á.gua qrue re­

til'esca, que dã saúde, que rev!lJt8ll1-
za! POiI' isso te queremos, te ama-

.

mO'S, te defendemos!
'

�gttlIeira! 'Du és a mais bela
Prada da. Europa! A "melhor praãa
de Portugal! :ms, eIllfdm, a Coipa¡ca­
bana. portuguesal

Que se pas8a, ent(J.{), com (J Rua de
AEmel.da Garrettt Oom esta, 'IIlIo 88

passa 'IUIIda, plOis que æ£nda lM nlIo foi
posto nenhum sinal de «stop» na liga­
ç(J.o el de TOOfilo Braga, ou por outra,­
passa-se mu�ta coisa, originada pela
faUa do sinal referido, como temos
tido enseio de ob8ervar,
Accmtece que todos os automobilis­

tas que v'm. pela Rua de AI� Gar­
rett e querem e:ntrar na de TeófUo
Braga, se aclu:rm com direl.to de priori­
dade em relag(J.o 00 trdmito que n.esta

última artérta lhes surge da 88,querdG.
Alguns compreendem q'We há aU falta,
talvez l10T esquecimento, de um lfinal
de pœragem e (1,J]'UMdam calmamente
que o movimento abraMde para entra­
rem na artéria prin:cj,pal. Outros, mGi8
apr888ad()8, 1!lto encO'llltrando lI'inal que

08 imaJ'eça, enftam l88tos pela Teófilo
Braga e quando algum veiculo, 'V'£ndo
também com pr88sa; da esquerda, lh88

passa adiante, l1á de m-!mos6llr os 1t81&8

acupant88 com toda a casta de recrt­
m-f)nações e até impropérios.
Este é m<ú8 um flaJgrante �lo

das dxxres de cabE1ça e complica¡;õ8,<t ge-,
radas GO transilto pela falta de um /ttm­
pl8,<t sMull, falta de que, além MS abOT­
recimetntoB de origem verbal podem
admr outros mais graves, com preju(­
lias em mda,s el haver88, pelo qUe se

chama para o problllm4 Il aten¡;llo de
qwem. de d'¡re£to.

ORTEMC'O
[lItrI Ttc. •• teltab. lecuizada, L•••
RXECUÇÃO DR ESCRITAS
(Técnicos inacritos na D. O.C.I.)
latlell 'I ....... 11 'I IIpr.. cllll.al�

(POToc6I'IAS)
Rua Dr.. Prancisco Gomes. 41

- Telefone -290 '-
Vila Real de Santo António

O facto de a Rua Te6filo Braga, de

'Vila Real de Banto Antcmio, estar li­

gada à Estrada Nacional 1!5, comti­

tuindo, POfltcmto, o Iteu começo ou tér­
'nWno no Botavento do Algarve, confe­
re-lhe, oomo é de calcular, apreciável
movimento de velculos aut0m6vels, 1'IW­

mmento que em especial 'ItOs mese8 de
Julho, :Agosto e Betembro, triplica ou

quadruplica.
Na parte d4 Rua Te6filo Braga que

Uga d E. N. 1!5, 11ão enfeixar, partindo
tLo sootOT NOTte d4 mla, aa RWJs dos
Centendr£os, de Alme1lda: Garret, de D.

Fran.cisco Gom'e8, àe Ega de Queir68 e

de Camilo Oaitelo Branco, sellldo de

calcular que a cO'ltvergtncia desWs ruas
para artéria de tanta animaç(J.o como

" a Teófilo Braga, e.stiv88se devil:lamen­
te acautelada por lfiMts de «BtOP» (pa­
ragem obrigat6r£a) nos S8'U8 po-nt08 de

Ugaçtlo_ Assim aco-ntece realmente ftaB

dos Centen4rios, de D. Fran0i8co Go­
mes e de !Ega de Qweir6s, tendo II de

Camilo Oastelo Branco -o indicativo de
sentido 'P'I'oibitLo na cUrecç(J.o da Te6filo
Braga.

s. P.

quanto ao 8eu 0I888ÍO. p(Yf'tGnto filio di­
gmn "'mdtar Cristo p(Yf' 1M cabelos 1!lto
.terem lavados. Rælmente é nojento e

anti-hl:gi:én1:co 08 cabelos 81I.JOB. Ten­
tem 08 homens verdadeiros arranjar
outra desculpa, que filio " por os càbe­
los gra'llicles t¡Ite ,ws os crapazolas irr68-
ponsdveq;. o i_ltamos.
Talllez eu chame mGior ,_Ito tJ

Cristo, compard-lo com o tUabo. Qu�
ms.ulta Oristo' Quem. filio cumpre as

suas leis, ou quem aa cumpre _ me-

dida do pos8'lve" Segundo me conatG,
fIlI(I 8XÍ<8te lei ftlmhuma nOIt mtJndam�
to. que pr�ba o Ulto dos cabelolt com_
Plidos, limpos au llUi08. MIJ3 etriSte.
Mm, um de que o awtOT talll66 Ite 88-

queceu: c'llllo leoontards !al.8oa t68te­
munhon.

Afmol de contas, quem 8l1o 08 lIer­

dadel.ros homens bolls' Conriderlmdo
homens bon" aquel88 que diJo o que
Mm. N6s cm 1I6s1
V6s, os verdaldeir08 homens, filio cf­

nico., filio odmnent88, filio ingénuos, ftão
h'P6critss, a8seadolt, filio 'rre.sponsd­
lIeis, dermn-no" G ,ws, lIIMSOS fUhos,
oin1.sm.o, demlncia, ingenuidade. Mpl>­
criBiG, '",.e&p0'n8abUldade, preci3mne1llte
o contrário àG8 lI()8ltas qualid<Jd8,<t para
agOTO nos critircarem ttlo tñwmente.
N6s, II lIer 1ItJmoS, o que !aremo8 1108

tJos,w.; ftlho.!.
A!<linal, quem 8(l0 o. bOO8' Os ccabe­

UBtas:.1 Elts83 nlIo, f1O'I'I7U8 ods nlIo. que:
rei.8. Os ccareqlriBtan' NlIo, p(Yf'que "';'0
nœ en8inm'am II Ber blmB. p(Yf'tanto, alio
m4U3.

Pelos tristo., 8Omos todos _. Pois
que cadG um aMde como qUBr.

' '

NlIo os C7i�amos por atlidarem de
cabel�ho C&1"tado. p(Yf' !av(Yf', id C1lePII.
Bomos hotnen.t.
Niio ftO.! q¡pe4reJemo8, PO'B todo. te­

moB. itJfuila8 de ojdro.

Ami6nIIo Mlanuel da Oost& e S. Ramos

Porque nlo .e con.tr6i
uma pousada no ca.telo
c••tro-marinen•• ?

Ilr. dwœtOT,
De 1ItMtG II BBfl(mha, 8&tive no cPa-,

radon de A��te, que é Mtel, ru­
taurame, bar, etc. Bdificado onde, ou­
tren-a foi o castelo de AiamofIte, com

boIHto paftOI'lIm6, é de facto "'iciatilla
de elo,giar,
Ag(Yf'o, di6emolt n68: o castelo de

ClJIttro Marim, qUe out'l'orll pelejou oom

o no.tltO oizinho, oferece melhores con­

df.cões parll neltl 8e fazer uma 88t4ncia
de ,turillmo dtl larg€lll perspectivas, que
tGlllfm !icaslte Itendo a melluw atracQllo
tuÑtictJ do Sotooento algartl'W. Per­
ounta-8e, portanto, cmde elttd tJ inicitJ­
tWa da ftOIIBG Oomissllo tl6 TwiBmo e

dos fi1ltl1lCeiro. de largll 1Ii8tlo, que ftão
deitam m40s el obro' Oertamente 86
tillo acordar quGMo al/IUnIII empr88a

88trangrira iagar m40 daquele t88ouro
turlBttoo .de largO futuro, com a pro­
iectada COO8tru¢o d4 ponte 80bre o

OUadiana que aU perto pOI8/11J1'd.
Sti autrorll 08 ft08ltOS antepassad03

oirmn IJII batalhalt entre 08 dois clJllte­

IIM, ftd" tlerfam:os _ no.tBa época II_­

nili blJtalM, mas Item artnaB, ap6tlll8
bGtalluJ turlBtiCG de colherea, facas e

garIo••

"'.Ja ReGl de Bonto Ant6nio,
Raitael E. R. Guerra
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